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REVISTA JDOSJORNAES 
CaplUtl, *S de JanhodelS-yv 

DiarU dt S. /'aulo-P«tlani«Dto.   Pirle  Ufflciil. 
Seifto   da Italaçlo.    Noticiai dm prorlnclM. 
dide—ÜI DirltH df GeorgiB. 
GiteUlh*, etc. 

Varie- 
fubliciçJjEi .pedidaa. 

il.FrpvinCM dt S. Paula—N« leeçla editailil iru 
um krtigo aobo tUulo—A queillo do OrUiite e't 
queiito uUramoQtani—no qual traatcroTS um trecho 

• ■ de um eilenio e clcaumttaaolada escrlplo do Tinea, 
.'-•cafflpaohandu-a ds. algumaa coqaiderajõei DO lexilidu 
' de mgslrar qua aqualtat -quatiõíi alo, DB «ctualldade. 

Da doii) eiioi do graro e nellndroao niovimeDio poli- 
tico europeu     Trat   malt:    Variedade-lima bialoila 

verdadeira—(traduc;4a de eait].    Cbrauin pariamea- 
tar.    navltla   doa Jnrnaea.    SecfAo IWre.   Noticiaria, 
etc. 

INTERIOR 
CORTE 

TifBOoi jornaea aléSSde Juuhu ; 
U eoncerio pnmoildo porS. A. a Regenia no Caaai- 

nn KlumlDeoae para t» Ticllmai da iccra rpndeu 31 
ciiaioi de rél>, loclulda • quaoili de2:500ilixi0 oS'r«- 
rida p-lo ir. barie de Guarapuaia, para a meamo 
flm. 

— por p rltria da 25 caoc«d«u-ia quluie diaa do li 
WDÇa, ai-ui I'l'nclmeDlu, ao agrimeoior Lull Cabral de 
Heoeiei, Boi onaiiaslo oeata proTincIa, para Ir i cOr- 
le lialar de oegocioi de aeu Intersiio. 

—Por decmtoa de 20 de Juobo de 18T1 farana uo- 
Dieadoa juliet de direito ; 

Da camatea de Itapicerica, nrproTiDcIa de Hiutt- 
Gefaea, ob^chirel Franclieod-' Paula Cord<>iro de Ve- 
itr«lrú« Lobato, flcaodaiein effellu a aua auteiior nu~ 
uiea^o para ■ comarca d* Palma, em Gioyai. 

Ui comarca da.Itaplraiaaba, ntquella proiincia, o 
bacharel Callui Honório Beuedletu Uiioni ; Ucaodo aãm 
elTeita a aiia aolerior aamraçlo para • comarca de Pur- 
10 Imperial, em Gnyai. 

Da cDnar» d» Kiu Noro, naqiiella proilacia, o ba> 
charel Íoté lldelooio de SJUIB Ilamua Sobflobo; Qeaa-' 
do tem affeito a lua anterior nomeafAo para B comarca 
dH llapifaHabt, na meima ptoilocia. 

Ua cnmarca de CbriaUna, naqunda prorlDcia, o ba- 
charel Pedro Aatouici de Olitoira Ribeiro. 

Us comarca de Jerontnalia, na ptutlacla do Ptauh;, 
obacbaret Uomlogo* Joii Aiiea da Silva flcaadu ii^m 
eOeila a BUB aoterior aoa:L't;io para a de liicoatitra, 
ua do Awaiuoaa. 

Foi Domeadu full municipal e do orphloa ; 
l)d lermo de Botucatd, aa praviDcia de S. Paulo, o 

bich<rel JureDlioo Lloa TheooBdo. 
Fui dütigoada ao full de direito aiulio Joié Uarla de 

Moura Leite a comaica de Jacuh;, oa ptof iocia do Hi- 
Daa-Geraet. 

l/oi coacodlda a eiooerafio que pedia : 
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O ESTflDABTE DE gAÜMABCA 

A. Dama TSofgra 

SCENA3 DA  GUERBA .CARLISTA 
roa 

ERNESTO C&PENOU 

Ix" 
A promeuM 

Aedréi, que ae tlohe Tollado para o amigo, loltou 
um grito. 

— E' letra da tu* aiie, diiae elle. Caabeça-*. 
— E' lioi. reapoadeu Fernaado ; e aqui eali o que 

ninha mie etcrafeu alguoa sfgaado* par certo antea 
de morrer. 

E o deateatorado Blbo leu em *oi alta : 
■ Horro auBailaada por D. Hom»f<> j Poolla, a ma- 

tador da meu mando, o Irmlo d* meu gooro. Aquella 
bomam quer maur meu Sibo, Piotagel Feraaoda, ae 
Bio teadea «aquecido aua m*e. ■ 

Por debaixo doaiai llubü eaerlplai com nlo trama- 
la, • que moalraTim tarem lido Inter rompi dai, a Julgar 
pala deiigualdade du* earacterra, eata*am duaa ou tiei 
pUrra* eamecando uma pbrais iocomplft*. 

Etla* pilafna toiam aacrlptai com mko Uo baea, 
qne quaal Mla*am lllegl*ala. 

A pobre aaobare com cerleia que *B agontira, no 
momanlo em que quiiara reunir ai auaalorfaa para 
■acreter alada. 

Aitlm w aipllca*B ■ lar appaiecido a peona ea mio 
t» geUda, e a quí Ja da maiioba a qua, atideutameute 
ifDtira *gatrar-*e. ' 

Feroaiido depot* da iar lido B carta, d*bro»-a, 
Dttteu-a M "dot» • lat*atoa->e lem proounoar p*. 
laaia. 

— KalloT 4iaie Audréi loqnieto de tat um tl- 
tasclo qua Uo ■*! «e caaafa con o terrifei acoMaet- 
■laato. 

•■■EBUSI repUeoa Faroando com uma roí proluo- 
damaeia secagada, D. R»mcro j Puelli foi a eauaa da 
mon* é» ■•■ p*e, aaaaaiilnou mioha mie, tau Innta 
tártara mèito iiml, a quT maUr-me, 

— Afeia, accraacaatoa Aodtéi ao TBC o ata anlfo 
del*r->e. 

— Agora, ripitU pawadaawata Varaacdo, *M logar 
HBB »artMa da *Ma.« aMiU aalM ua, alto « oa aao*. 
r facU d» nmfnkmw. 

O bacharel lott GODIBUBí da Rrcha da lugar de lull 
municipal e de orphios do termo de Bjtucatd, na pro- 
•Incii de S. Paulo. 

Pui apojanlado, a seu pndldo e com aa bonraa de 
deiembargador, o j^ili de diieilo Haicot CortSa da Câ- 
mara Tamarindo. 

Foi declarado a*ulio o juli de direito da comarca de 
Inrliiba, na proTiocli do Eipliho Santo, bacbirel Hi- 
guHl Jnsé Tavarm, pur aaaim haver pedido. 

roíam nomeadiB i ... 
O JUIE de direltii Carloa Augusto Vat de Olirelr* p^ra 

o catgo de cbeta de palicía d* ptoiincia de Amai4- 
nas. 

Ferem j'?movidas a teu pedido: ' 
. 0']uizea de dirtiito : ^. :    . ■ 

Ernesto' Jullo Bsndeiia deHfílo.da comarca da S 
Joio da Barra para a de.Vosaoural, ambai de á.'eo- 
trancli, nn província do Itio de Janeiro. 

Anlnnio Rodriguej MoniPiro da Aieiedo. da cornai- 
ca do Rio NOTO paro * da Barbacsfla, ambas de l.'en- 
trancla, na província de Umas Geraes. 

Antonio Vranclaco Hibeiro, da comarca de Si Dia 
Cruz, de primeira enlrinoia, na proviocia do Êapirllo 
Santo, para a de Cruz Alia, de IRUO! entraoeia. Da pro- 
üDCia do S. Pndro do Rio Grande da Sul. 

Fernando AlTonao de Hello, da comarca da Cru) Al- 
ta, del.-enlraocia, na ptovinclo de S. Pedro da Rio 
Graadfl do Sul, para a de Sanla Cruí, de igual entiao- 
Cia, na província do E pirito Santo. 

Foram rnmoTidai os juixea de direito ; 
tiranciico de Paula Mariano, da comarca de lacuhy, 

de 1.' entraneia. m província dn Hinai Geraea, pgra a 
de Obldei, de 2.' entrancn na provincl» do Pari. 

Juaquim Canulo de Figueiredo, da comarca de Itapi- 
cerica, da I ■ enlraocia, para a de Lsopoldina de 3,> 
entraneia, ambaa na província de Hloaa Gnraaa. 

Ernetlii Augusta Pereira, da. cumarcs de Barbacena, 
de l.'eotrdacia, aa pruvincia de Minas tieraoa, para a 
d» S Joio da Barra, dea,« entraneia, na província do 
tliodt Janeira. 

Felii da Coala Horaer, da eomircadeS. Luit de 
Cáceres, de l.' entiaocte, oa província de Hatto-G os- 
10, para a ds. Bagé, de 3.' entraneia, na pruvincia de 
S. Pedro do Rio Grande do S >l ; ficando aem PíTíIIO a 
aua anlerio/ ronioçio para a comarca de Ubldca, na 
província do Pari.' 

Em37 deJudho prorogaram.re ai SPguIntBi lioon- 
Ç"» ■.. . 

Uo tecrelarlo da policia de S. Paulo Domiogos Joié 
da Silva Aievedo. por maia Irea m»»e3. Cüm oídeaado, 
para tratar de sua saúde; 

Oo amanu-oge 8 thasourelro daquella reparl'Cl<> Luli 
Pinto Homem dd Men>>iea, por mais doua mexei, lam- 
bem com ordenado, a parj o meamo llm, 

—Por dpcietui de 21 du corrente: 
FofiD? promovidos no corpo de eatado-maior-leúe- 

ral od leguiniea offlciaea: 
A marechal do rxurcilo graduado o leuuole-geDaral 

Marqupi do (ItiiTgt. 
A leoenle-geneial, u marechal de campo Bailo de 

S, Borja. ^ 
A marech.l de campo, o brigadeiro Salustiano Je- 

tonymo doi Reis. 
A brigadeiro, u coionel do artilharia Sarerlano Mar- 

tini da Fonseca. 
Foi [iiimcado conu-lheiro de guerra o oarachal de 

campii Vlicuride de Pelotas. 
Furam nomeados ; 
!.• eicri[ituiario da til i M-ada de S. Paulo, o 2 • 

Octávio Caudido Caalelli biaiic >. 

m- 
„,?■* 3lÉ>A aeima ibeioararla, 
Silua PatUIbb. 

o 3.* Jotí Maria da 

PARTICULAR 
\,'y ■ •■•■■■ 

-   Ao'pKrUdtt lUieral 
PedL'-a« .01 eleilotenibi-rBe* de Ioda * provinda, 

que  eal^^^n   p,„tim. a.eleiçâ^ dn ,IB de Agottonií 

Leiie Ofl Moraes, paulinf de talento, e que envidará 
ludQ vuanto Idr em bem da provinda ; e nS,. haveodo 
Chefíi qiie ia (mpnrlem Com as noeasiidadea ds pro- 
vinda, enemcomnque tülTremoi liberaei, nís que 
temoa de ii «urnas devemos pedir aa» no<8oa colle- 
gaaque vowmVaqijelIeaquBJulgamus capaiea da tra- 
tarem com lelo B Inieress» da causa libarei na easem- 
m> provincial, parque mulloi querem embarcar a aua 
blica aem liumpho. . 

-y. Vm thitor íiitrat. 

BRAZIL^  -^ 
Dr.  Manoel Jost Chavei.' 
D(. Miguel Monteiro de Godoy. 
Dr. Rodrigo Antónia Hmteirode Barroi.   .■^^■ 
Dr. Joli> Tobias de Aguiar e Cailrii. ^^f. 
Dr. Joio Thaodoro Xavier. ->    f ■ • ".. 
Major Firmino Joié Barbosa. " '   .   "   '•■^ 
Major Manoel Eufraiio de Aievedo Marque*.' ' 
Frederico Antqplo de Alvarenga. -.. - 

-T- 

.-^ -:■ ■  .  ■ - .:'-v'^^'' i 

Nio ha quem eraar-ile um real aoi pnbiea taieU' 
dairoi. Andem «IIBí oflerecndo ai tazendas em hv- 
polheca, e ningeni as aceita. 

y. »., 8r. cummendador, tem aeimoralizado i lavoU' 
ral Asleilraaeilam vencidas ha lrag anno», e o credoi 
esli íaiar.do cruips na bocca... do cofre. 

Nem um vininm I 
Tenha pena doa que começam. Pagua o que conrâta 

deier, e discuta o reato ; ma* pague alguma cousa.. 

Muifoí faxendeiro). 

^^1^ " Vne, no dia «8 de Jonho de 
■ SVV, proee^eo m irmandade da Hl 
«ericwrdia denta oldade para a nova 
adRilnlüIraçáti  do anão eomoromla- 
aal de  1899 k. IS98 

— 4judar-le hei.diiae vivamente Andiés, slnda nio 
deliel de amar lua itm&. 

— A<:eilo, diaie o njiid»nle de campo de Z'lmri*-' 
Carregui, appilonJo a mio que Jho ealendia Andréa. 

— Pariamji. tfta dumora, ditaa vivamenio Ho- 
cbueilo; a caiB-vee .1u;abar. 

— Esiiera, disa» Fernando, 
E, abaiiand'>-iB,   levantou   nos   brecai nerrosos o 

corp'i de aua mie. 
— Venham I accrescenlou «ahiudo para ídra e lavan- 

do 01 morlaei deapujoH. 
Como linha diio Uochuello, ia desabar a casa do 

D. Sabina, porque apeoai oi Irei bumoos chegaram ao 
jardim, deiippaieceu eovolla ci'um turbilhão de cbam- 
maa e fumo. 

Parecia aua o logo «ateve eiperando que ublaiam 
par* le apoderar da aua preia. 

Chegadoi *o}aidlm,' Feioanda dirjgiu-ie, tarando 
sempre o cadaver de U. Sabina, para junio do muro 
viainho da egreja. 

Ali, depot muKo docemente no chio o corpo. 
Ü cilur pruduiid.i pela* caiai a arder, lornava-se 

cada ret mais inioiaravel; mai aem Fernaudo oem 
01 aauí compaobeiruB ligaram a iiio ■ meour impor- 
tância. 

A alguma diitand* -a encoiladi ao tronco de uma 
arvore, eitava uma pá de cavar, que provavelmeoLj ali 
liabi esquecido ao jicdiDBÍio que cuidava do íBrdim de 
1)   Sabine. 

Feinandu rncaminbou-ie para a arvore, pfgon na pi 
B voltou para o iilío onde tinha deposto o corfu de *u* 
mie. 

Comrçou entla a cavar. 
Andres e Hoebuelh) ao eomprehanderea a *iitpla- 

doia iniBOflo, qulieram iludal-o, 
Fernando rrcuaou. 
— Nio, diiae elle, eu td t que bel de twmlear tio 

d'lorBiB tarefa. E' a primeira parle da promeiia qua 
acabei de pronunciar Junto ao cadant de miaba oiie. 
Dr item-me, meui amigos, alaatem-ia I 

O* doi*  "bedeearam tem responder ■ r*tlr*r*m-i* 
para a aitreandada eppoata d» jiidinilaho. 

Fernando continuou o seo trabalho. 
<}o*Bdo a cova  estava prompU, o mine-bo pegeo 

ao eerpo, beijou   aquetia  fronte gelada, eu]o allime 
peatamanlo fdrs por elle, • aepultaa o eadavar. 

Depoila a   moita- so  tau lunerao leilo, ajMtbM 1 
beiri d* eepaliBia, kou eomu engolpludo em trdMia 
pnca. 

E(gueB<<a BnalmFBIe,  e caoec"ii enebenio a cova. 
En  pouco uapo SÚu  o corp« otcuito i viita do 

■Moerbò í paraeea datlear da acundada. 
Oieleacova, Facuads «loelhon BOfamagU eoroa 

aloda. 

Provedor ^ 
Thomat Luiz Alvares. 

' £jcriiiãa 
Fraocisco Martina dn Almiiida.    < 

Tluaaurriro 
Coronel Antônio Hruuat Budovalbo. 

/,• prücurádor 
Or, Antonio Carlos Ribeiro de Andrade H. e Silva. 

2.' procurador 
Capitam Jaié Haiimiuo da Sampaio. 

Mnrdomo da hospital 
Major Benediclu Anionjo da Silva. 

ifordomo iJos txporitu 
Aurélio Joaquim da Souia Fernande*. 

Mordamo dos pretas 
Conaelheiru dr. Francisca Maria de Suuia Furtado 

de Heodoeça. 
Mordomo da Bandeira 

Manoel Joaquim de Andrade. 
/rniôni de Mna 

CaplUo Antoaío Mariano itns ^iintot. 
■       Aolonio Martins ds Oliveira Machado. 

Ten >-ale-coroa ei Bania Joií Alvei Pereira. 
Capitio Franclico de Paula Sanla Barbara. 
Ha]orllygioo Joiâ Xsvier. 
CapiUii Joaquim l^efetr» de Ca.Iro Vaaconcellos. 
Commeadador Joaquim Fernandes Cantinho Sobri- 

nho. 
Capltlo Joaq[ilm Juií Moreira. 
-Tenente-coronel Jo^é Theodoro Xavier. 
Joié Alvej da Siha foilo. 
Francisco Xavier Pinheiro e Prado. 
Joid Diu Leito. 

Dí/iHÍifor« 
Barlo de Souia Queirux. 
Desembargador Juaquim   Pedro Villi;a. 
Cummendador Luii Anioalo   Suma Birroa. 
Ur. Lull da Uliveira Lm de Vagcancollui. 

Despedida 
O dr. Aulaaio Manoel da Silva relírando-ae tempo- 

rarjamenia para a vill. de S Joio da Boa-Vista, e nio 
podando por falta de tempo de>pedlr->e pessoaloiealB 
daa peasoaa de sua imizade, o fai por este meio, offe-- 
rerendo-he.<eul-*ücopre.timo naqueil.   localidade. 

o. Paulo, 30 de Junho de ISTl. 

SECÇÃO NEUTRA 
Besurreiçao da Paootllha- 

30." AuniENeiA i. 

—Pois o ar, Thomai ainda éilvoT Suppuiquejl liW 
nha Ido daata para melhor, com verd4dBlra preiiiiíodo 
município qua aoi vio nascer a que fa» volua nela aler- 
Didado do mais decidido propugnadur daa aeus Interat- 
lei e melhoramanloa. 

-Que quer v. i^ illm, amhorT Cousaa da vida 1 
Ndi jaienioa um Calculo e Deos fai uuiio. e como oa 
cálculos da Dena aio msia cerioa do que oa no.ao», por- 
viB de regre, fio o» oosauí pela agua abaiio e preva- 
lecem 08 da Upoa. Ora ahl asli a origamdo rifio -—O 
homem proiõe e Deos dinfle, Como v. s. dHve Imeal- 
nar, e<ilara eu no mau inabalável propo-lio de jámal* 
ael«r Jo campamoer is audienciai deila Tribunal ■ li." 
nha mesmo, i t>l rp*i.Biio, ma-cado fumo e Dncads o 
■'.^"V", "■ ■= "'" '"li»™» damas 08 Jjinuarios Gar- 
ciai Keijiii o oulru! da me?ma tempera, mas «h I Irt- 
gilidade das cousas humana.! Appr.aiina-aa o S. Joio 
Chovem ui coiititas, deapunlam am minha lmpressiana> 
vele eolhutastica imiginaçio os caterelê., es giogi- 
t>r.()ai. as pipocai, oa pinhilüi cosidos, e li se (oi tudo 
caro fl breca ; nem rnsiu Pacotilha, nem Tribunal, nem 
município, n ro memo a austera Dgura áa v a anoa- 
recflu-mn em sonhos > Confeato, illm. aanhoV.que no 
Ou spRuinto an dos festejos do giandu precursor do 
Haiiruno. senti-me coirido e veiado, como o homem 
qua do'perta do piimeiro -gançoii.quo toma am aua vi- 

ne ditee(ao do Dito da sppulttiia e csmiiibou a pasto 
arme para uni cai velho gigante plaíilado im boba rac- 
li oa sua (rpote. 

ConiHii Mi.paiBO): dai distavam do carvalho ao pan 
lo onde a l"ria remi'uhida inilicatd a cova. 

Cum a fici riicou uma cruz ua ar'uie, exaclsmaute 
na direcciii em que dera o uliimo jiastu. 

Üm sp|{uida fel signal aos aeus companbeiroa pare 
selha reunirem : epproxíniaram-se. 

— Onde eiiâo os cavallos í pergunlou Fernando. 
— Ali em baiio i enirada d* aldeia, rcipundeu Uo- 

chuello. 
— Paliamos, poial 
Mochuellu avaoçou para  diante, Andrâs  (ei parar 

Fernando. 
— Quo queres T perguntou esle com ror breve. 
Andres apontou para a aepuliura abandonada. 
— Uma crui I diise elle meigamente. 
Fernando legurou-lhe no bra^o. 
— A erui, disae ello com a eipreailo de um* nnar- 

gla a de uma reioluçio as<uii>dora, a crus collucil-s- 
hel eu mesmo, ma* nio hi'J'>, A cruz nio ha de ser de 
madeira como tu quererias, ha de aer de pedra, e o BPU 
tamanho depende do numero da^ueltaa que em Ueips- 
nba tiveram o oome de Romero y Pudji. 

— ComoT   perguDlou Andréa admirado. 
*— Ouve 1 ha um anno, dapnii da morte do meu pae, 

Qi um jurimpoto de moile. A nuile passada ouvindo- 
te fallar a resp'ito de minha Irml, flt argundo jura- 
meaiu, e até agora ambos lém sido improductivoa. 
Pois bem 1 oa dOH Juramentos leuui-os n'um, unlca 
promessa, que bei de pdr em pratica aa Deui ma nlo 
matar antus. 

— F. posso BiT ter conhecedor dessa promessa T 
— A promessa 1 bradou Fernando daodii OntlmoDle 

Uvre curse 1 rslsa ■ i ddr que o oporimlam, a j.romei- 
*■ I sim. Andiif, dares ctinhecel-i, porqu* se eu 
morrer antea de a ter raalissdo. prerian que tu me Ju- 
ras da pol-B em praiica. Uuve, meu *mtgo: 

Jurei sobre o eadatar de minha mte assassinada, 
jurai parseg-' '"" dd aem cempaíiio i). Bonaro e 
ua MUS. _, ,■ 

Por eidc •■("■.■- ^íi'*i f-p-í;,^'frf»^ {.■,    -"'»ma 
pedra,aqii'   ■'T.">alf*!■ t-, .^^f?» n1 "jten i».». 
nid* da ■ .»'■.», jut,i.-   ^-1 HaurtiM -'"' -'í. .iifJ 
algoiea d-   ■:i|M-:.niilh.,ab.i *   .ii :yii' «•■;  " 
paol>i- -^   -—l..   , 

BltlOi—, ■'■('•rel.o ,ir. ■*,"r-rTtl<j-.> 4N 
selvática eDargia,.aiiii.«..; •r-Viia '' >.A IH .-•*\ I^' 
a criança ainda no seu berço e UBMI . i•:'^^'•^ii '■• i 
da sepultar*, sarrl crusl e implaavall        ' <"- 

£-tl morta pata atapte e miah* Taatate, tarle 
betlot oa •#<» tuaera'i I 

Assim (allaado,   Feraaade efldireilaa-a* «oa tode a »■'     ... Jissim laiiaaao,   reraaaoe efl«irellaa-a* «oa tode a 
Er(aeate-*a p«Ii eaguala TM, eacMtoaHa ao Boie, I Bagniate a tiaraMMl*, a, d* abafa arfaida, brafa* 

èslendidoi, olhar coru-cflnlo, o pnta entumecido, pare- 
cia o gemo da vingança leito humem. 

— Ajudsr-ioe.bjs «empru T pergunlou elle. 
— Siui, j'.iei I rrspirnrtpu limplasmente Andréi 
— I'.ntHu, iPpilo, partanids I 
— Parian.o* I di-ía Mothuello saltando a sebo ■ o 

gnn-ial der? aslar n nosss espera 

— Ku Dko lolto [lara j lulo de Zunala-Carregui..dis- 
«o o nienapbo. "   ' 

Mochuello e Andiéi Qiertm ambae o meimo aosto 
de e-p»olo. • 

-Vou reuDlr-me a D, Ignaciü 1 accrescenlou Fer- 
nando. 
-D. Ignaclof repetiu Andrds, o tarriv»! guerri- 

JQBiro t 
— Sim. 
— Porque T 
— Parque Igaaclo aitava outtVra ligado com Ro- 

mero e eUa melhor do que qualquer outra pettoa ma 
pari Da pista de quem quero seguir a me daiA todaa sa 
oeceisiriss indtca(õ'-s pars que náo possa fugir-me 

— Mas Ignacio náo eiii com Zumsla T 
— Nio; partiu antes de hooiem para ia reunir aos 

guerrilheiros de Merino e Cueviltts. 
— Gatio, vsmoiT... 
— Para os desflladelroí de Somo-Sierra 1.1 
— Ha*. DOtou Andríi, Ioda a paite do país que te- 

mo* de Biravaaiar BSIí guardada peiaa Irupaa leaa*. 
— Nlo Imporia! bavamci de atravessar 1 
— O general pdda julgar que ou mnrremoi ou i, 

trabimpi, dias* por leu luro o o velho toldsdo. 
— El Kvr* piídes lolur p*r* junto de Zumala-Cirre- 

gul e lranqniH*al-n a este rHpeito. 
— D*ÍHl-o, eu t eiclamou Mochuello, oh I nlo, 

alo I nln mo dfi ei*a ordom, potque Ibe desobede- 
easl*. 

— Entlo, nsda d* red-ifin, parlamos. 
— Aqui estio 01 cavallos 1 
E como n» trea chegaram i extremidade de Adrian, 

l*la d, i entrada d* aldaU iQcendisda, Mochuello cor- 
r*g pesa oacavaltoi vaseoeçiM, qua. amarrados longa 
bastauM do incêndio, pareaam esperar cheios de im- 
paciência ]urai os devia montar, e teiem pressa da 

r a v|iiahao{a das chammts, cuja viiis parecia 
t*' <i privilegio d* lhe* eicilsr mnilo desmedidsmeota k 

aaaytleoa neivoio. t 
Ferriando B Andréa montaram; Hochoello relrmou ó 

•ta lugsr do costume. 
■   <3 maoceb'i voltDu-in ainda,  tanfou um uliiiro nlbar 
par* a planicít incendiada, abjfou um su-t>ira, eniugou 
■■ lagsiBBs B largou * lede* lO c.>rcdl qae pariiu * (*- ~ 
lop«. 

Andréa B Mochuell > B«gulr*ai-G'e. 
(CODtlD^}. ^ 
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4i' NSr^iiiip pt) ilin.iEH ifilfi 1 men Irmpo em hiluqn»*, 
' II qua me ümlniiH pn^borrrchnr giuaifiriimi-nln ii'st- 
t;iim tináango, tnsi po'que havia ilt'iiidu úf cumpTÍr o 
tneu dflier. tem mohro plauiíTel. 

—Folgo da o TPr eonle»sar com Uniu arrPDKndioi"!!- 
lo 1 tu> lalla. Itlii quer ditHr qiin i> Rr. Thomaz (er 
crut Dot calerctSi, a qua aio aaiiiliti a mai( ne- 
nhum. 

—E pem Bisiiii, illm. aenhor. Eii confpMo o men ar- 
rependimento por haiiT tallada a audieocia, mat não 
diilo que oiti'o em catetelét. 

~-NAO O compieheadu BDUO, «r. ThoniK. 
—Jt f. t. TDe comprehender. Nag reíporaa do di> 

do ttaptlila divoiK'" aml);ni cnnTldaram-me para a* 
«uai n^uniOea ddfamilia a99!>gurando unt qae o (nile- 
jn era todo [amillir, e canleiaaado nutroa qu», o que 
queriam, era borracheira gtoisa t Entre oadiveiam 
coabitei qua live ua occiaiio appatPCia o da fptte da 
inauRurafiii da Rranda fabrica dt> carulntaria dita ara. 
Braga e C* ullimament^ moTilada Do Haxiga. em Ivr- 
reiioi do llnado Antonio da Ferragem, de aauJosa me- 
moria. Amigo com» sou do pTogieiao e cognodeci- 
menio da pauliréa é Mra dn duiida que aceliei este ul- 
mo e que para slli m-^ dirigi. Crn>a >. a. quo dei n<i rlo- 
le preferindo aqoella fenla i) innumeraibambochitaa 
que por ahi a» flieraiD em honra ao patrono da fogue- 
tatia. Aquillo á que LA luU eiplendlda I Imagine >. 
1. um armaiem enorme, com um grande motor a ta- 
fior, e a meoher G<>m oma p'jrfilo da machinaa divaraai 
Kcluslié um aplainador, que é o malor e mni» cnm- 

pleIado]itnperio,|e um amolador,nlo deilea amoladores 
ajoonimoa do cacetesque por ahi andam a quetaiemaa- 
hir cioia da paciEDcia do prnximo, mat um amoladnr 
da ferramentan, e que fei aahir (ago dn vista), couaa 
muitn para te ler e admirar ; tudo a trabalhar, segundo 
a tua aipeclo, e te-i uma idét do que aquiilo é. O edi- 
Oclo achata te todi) entbiodeirado e cheio de lanteroaii 
de papel, quer ni.partn piierna, q cr no interior. A' 
nnlle lui tertida uma lault rRla nlo t6 aiit cooiidadoi 
como aoa op-Tariia e «ma (smiliaa. Em aiimma, illm. 
asnhiir, aquillo é que (oi (psia dn enchpr o alh<>, e lam- 
bam o eipirilo, [Bila p'lpular ehumanllaria poia trata- 
la-ip da inaugocacio de um eslsbi'tecimfloto que, além 
de ler compielo no aeu geneco. proporciona o pio a 
muila gente que dalli lira a aua subsiilnncia. Em mi- 
oha opinilo, Illm. senhor, na sra. E)r.igB ic C* é qua 
alo os TprdadBTol republico noa pnia concorrem para 
emancipar a claaie operaria com a c>ea(Sa de estab'le- 
cimenloa de grande impurtancia onde o hompm do povo 
encontra trabalha, Uir-me-ha *. t. que tudn leta r>i 
DO aabbado, Qcaodo'tiie portinlo o dtimingo liire. E' 
verdade ; ma* além de Bear eu escangalhado com a 
pandega doa iri. B'aga & C, que, aqui para oúi. lia 
una rapagOea muito aympalhlcos e a(aTei>, ll>e de CP> 
der ia inattociia de um valhaa amigoi do palio qiis ha- 
viam preparada par* etaa dia urn jaular de priio, ca- 
marOea, ovas e outraa caismhai emolieoaa com o 
qua queriam brindar o prirneiro paeolilheiro da pro*ia- 
el«, <c'a*l-a-dl[e>.eate humilde criado de r. a. Ora, eia 
•hi aitá a railo porque ainda desta tui deiiel-o a ler 
Daiioa, illm. aeohor. 

—E o que me dli o ar. Thomai com relaçlo a uma 
aulra inauguriçio nlo meuoa imporianln que ae deu 
•m o iDle-domiago paiaada, e que o ir. Thomai Hcou 
da Idiar a dascripcto T 

—Que (oi uma testa Igualmente esplendida cuja dei- 
eripElo por tnludo, lert T. a. «iato nos jornaes da ter- 
lÈ. O qua pordm aatlafei-me lobremaneira, com n-la* 

' (io a estt, illm. aenhor. (oi Ter eu que tudo aqmllo era 
piomoiido por paulisUa, enmo preiid'nin da proviocia 
—paulisla, engenheiro que Ideou o plano.—paulisia, o 
que dau o terreno—paulisla. Ora, ■■ i. aabe que eu sou 
Dairriila como gaolp. Asilm, quando irjo alguma cou- 
aa detida fdmeala 1 tnicialita doa ooaíon, Oi^o a modo 
de inchado, que até tnrnn-me um pouco desfrulavel. 
lalo, é detculiia'el, nio acha t, a T 

—Lounando-o pelo seu Jtmais deimenlido palriotia- 
mo, e iialiifHito cnm a narraçlo dai iniugiirsç5et para 
aa quaes tem laoia queda, cotKidno a que abra a 

AUDIÊNCIA 

^Vrja se ha alguém a reclamar. 
—Rali ahl aiueilo améco* da audiência ultima. 
—Que méco T 
—Aquelle grande tralanle qua me parccnu luaao, e 

que fó dpaeja apanhar oa conirantoi para dar-lhea de- 
jigis as tiolaa. Balo-o pala escada abiiiu T 

—Frio cuotrario, Uçii-o eoiiar. 
-Ha* T. a. sabe qua aqunlle é um eogulldot de ei- 

fãiu de aa lhe tirar o chapéj t 
—Nlo importa: o noaaodBTer é outii as pnrlasqu) 

procuiam eate Tribunal. 
—Haa se elle 'ler outra tai com a meima linguagem 

de larapio de acatado T 
—Sart deapadido canlurma merecer. Fa^-o en- 

Irir. 
—O' senhor, entre para ei. Tome cuidado amigo ; 

ollM que o ar. juii eati com * pulga atrai da oreiba. 
Vá com gaito, aa nlo quar aahlr daqui toaudn, cumo 
um bam-la-*i. 

—Nlo lem dutlda. prometia acr prudente. 
—Fslle, senhor, que tem a reclamar? 
—Sabari T. ei. que a cnmmiaala de obraa publicas 

da câmara municipal ainda oao deu parecrr lutbre a« 
propaslsi para o calçamento das ruaa da capital, 

—£ o qun leia o leohur com itau T 
 Oil 1 Eim.l Paia >. ei. eaquece-se que sou um dos 

%ropoocotes, a o que maiurei laniagent oderscn ? N*o 
■» lembra t. ei. que em a audiência paitadi aqui mo 
apreaenlei prdiadoaette Tribunal, para lolerair aobie 
a minha pieleoçlo, iilo é, para que Qipaie com que 
foaia aceita a mioba propuata de 50 K rueuaa do que 
qualquer oulraT 

—E esqusce-ae n iflohor que «ia lua prelençlo 6 
um f erilaOeiio disparate T 

—Nio duf ido; maa lambem é iaquattlonavel que a 
eonmltaAa nlo pôde damoiar iodrOaidamente a aeu 
parecer. Tud.i ne<(e mundo tem limltst, eicellKOlitti- 
no, e a coiniDiailo dete limilir a protela(la quanta ta 
prop<iil4S aprataotadaa, pois que, com a damura aoSre 
o pniD. que, nesta quetlio, é o mais inteieasadn. 

—Apoiadn I 
—Cale-ae, sr. Tbnaiai. 
—Eat* h ^m^m lem railo na que dli, illm. senhor. 
 E lanlo lenha, que, eita demora ji  eali   csuaiodo 

' «t|;.:CV(plio entre a genie limp* o acima d* meia tigela. 
Por ou^ro lado, PICK] len li ia ima, tendo a mmha propoa- 
U a mais Tsnlajnaa do mundo, d para admirar que * 

' conm>tBÍo nti pegi<4B n--lla com ilnhai e deolaa. 
~-NáD ehfsnda a arçida desle Tt'biinal até i lolar- 

lf*r»Ml*na« oeeiidiada câmara municipal, pdie o >e- 
' nbarrttltar t<', iniir cumo cite Tribunal nada pdde la- 

S<r em (aior da >ua pclpn^tn. E se quer um 
'ban cuO'elho. rplire tamb«<B a aoa propoila, p-ia i 

■ éUt   um  ordad'iro diapjiale, e iti oSunsii* do bom 

_s!^|uiid.) cadÍ:bo 1 ReslmaDle, «slt Ti>buul nlD t 
O qu* •• diiia I H«it» I... 
 Dota 'PI o bomem irm raain. lUm. aeoh'T, quin* 

' ta i demora d« easn><>á« rm apretaptir J teu p rvcsr. 
Hita ■• pamca qua a«ji um bicba da •ei'< cabec" '■■' 
eriisinw qual dat rrap«<tat t a m*lhar. E dapoit. é d* 
tal iHOonaoeis • ealesM^nto d*s ruas da espitil, qM 
ItlaTtHtora i pc^adieiaL  Aién  t» fit, t (oof •■ 

■T 

nipnle spraveitar a ea'acia aecc» ; de flnliibro pof 
dianln C"mp(im a« aguas o seii pnt*o moilo mais Jif- 
HCII e-;o «''"(TO da trabalho. U qua dit r. s. a ptlna 
con'ld»raç6 a t 

—Que teem funrtam»nio aid certo ponin. mas ciinsi- 
dere que o h^mrm mulo inlt-retin na eícnlha das pro- 
paalaa. ergo, intima-o a que leja se ha maia alguém a 
reclamar. 

— Homem eaps 1. . 
— Nio tiija ; vejí ae h* alguém na ante sala. 
^Mas i que t. s. tem, Aa tetea, concluEÜaa que... 
— Que nlo admiltnm replica ; tamoa... 
— A aaia pjlá deserta, illm, senhor, entretanto.... 
—Abra o 

EXPEDIENTE 

—Prnmpto I Aqní está uma rectinrtio que nlo dai* 
ia de aer ra soai ei. 

—P.inha-o em irocoa miúdos. 
—Ahi 'ae : 
■Os moradores das cíncaflola prlncipaea ruaa da ca- 

pital de S Paulo rugam mui eocarpcidamiinte aa fa- 
mnio ir. Thnmsz da Picutilha o fatnrd? (uiilar tUuma 
COiiaa que taob* relação com o esltdn iii.>so dss dilaa 
ruaa o suia adjscenciaa. aob pena de dar-aelhe uma 
roda d° encapnlIsçSea a primeira >ei que por eliaa pas- 
tar.—rnme Í«nfo /> 

—I'lforme O ar. Thomat. 
— Eta» «loine tentoa é pilhéria, illm. aenhir EMes 

aabem que eu ji lenho faliado aobie o assumpto, e 
que ae as ruaa aio andam llmpaa, nlo d por minha 
culpa. 

—Informe anbre a matéria d^ reclamaçüo e deiie-se 
de digreaaõf^a. 

—Obedecendi> a v, s. dirpi que fi uma terdado que 
as ruas da rapilal fka de um aceio negativo, e qua mala 
de iim gat'i morto ji metem arregalado oa nlhoa ao 
pausar por plloa. Islo, para mim que nAo sou impres- 
slunatei o timorslo, nada é, mas imagina s. s. tm qoe 
aa!*il09 nio se vSam oi HoíTnan! i>iul:jlaiios que por 
ahi cagam I Que teirorri>s 1 oue atUiçòei 1 que auatus t 
PoiquB illoi. sHOhor, u nlhac da golo morto é cousa que 
tem dinba I Nio d poa qual'iuir encarar com um ga- 
io quií d'linu de flvar I Ota, i mim quar-me patpcar 
que nto »ó aa ditos gsto<, coion caia parçio da lii'> 
que por ahl ae «C aos m'lOtpi detnm ser leliminadoai 
daa ruiis publicas para alo oITenderem o> nertoi; e lam- 
bem o olphttlo d^is trausíunles e o bom seoso da 
Iodos. 

—E qual o melo do que ae lembra o ar. Thomsi para 
ublar->H esse resultado T 

— Ha opinioo, Illm. seohor. Uns eotondpm que o 
melhor d oAu se deitar mais claco naa ruas. Oulroa, 
pelo cuotrario, emendem qua o >erdadalro, é dailar-ap 
Indo o lliD n-'llaa para que a câmara o mande conduifr 
i um dep'islio especial, que msrcaii em lugar retirada. 
A (aliar « «e'dade eu nío lenho oploilo formada i 
reappílo. Enirotanto... 

— Olga apmpre. 
—Paiece-me que eile ultima al'ilre d o melhor. Pel<i 

manoi é o que ti fazei-te no Rio de Janeiro no tempn 
em que fui cadela, a^ndo Adio ji altarea I Uma 
•ei adoptada eats idea, cnaiaria a accummutaçSo dp 
llio que ae eitâ Faiendo no ijuinlal de palácio e oi 
noradoris daquellaa Tislnhaoças pndorlam respirar 

mala litramenie D balaamíco ar da tariea. qua. aqui 
para nda, d cousa rica quando uio eali imprrgnado de 
podndSia asphisianlei. Ora agora, quaoto ao quintal 
da pilsclo, a cou>a •ae-in tornando por tal trma 
eacandaloia, que d lor;aao ler um paradeiro, illm, se- 
tt hot I 

— O que é qne ao tae tornando eicaodaloao ao quin- 
tal do palácio t 

— O cisro, illm. aenhnr.o liio, o esterco, o monturo, 
a immunoicla, a porcaria I Por ventura fal t. I. idés 
do que pi'r ali lae TOt riiinhos (luitleiioa Jí nlo sa- 
bi-m de que maioa lii < da lançar mio para conjurar o 
mal, pala ipmeiD ser subvAilidos peio esterco, e real- 
meoifi Ji agora nèo é dada Jijigar do firturo daquellaa 
paragpds. '. idea despontada cesle tribunal d» dar o 
goteroo aqueilea terrenoa para edtQcaçlo, 
ma parcre que doveia aer abraçada, por cento e uma 
fizA's prtrxipaea. F.nlrolanlo parrco nlo hater elia oo- 
conlcado dco, e e^lamo' portiulo marchando tto mes- 
mo tarreni. A' liita dlslo, o que dii >. i- T 

—Q.ie nio obstante leram sensata* ai e»niidala;0-l 
do ar. Thomai, cantdm nin demorar a leitura do e>- 
pedieo'.e, e proirguir nella quanto anlei. 

—Mullo bem ; albaida-ae o burrc i tanlads de aeu 
dono. Vamos li : 

■ l'cde-ie ao desabuiadu ar, Thomai que tniertenha 
com a sua rronh-^cida infliencia para que um praprl?- 
lario da ladeira da Carmo mande lirar uma lage de lld, 
que se acha cutlucada no paieio da ct-a do masmo. 
cautaodu grande encommodo aos iranaeuntei.p'iacl;ial 
mente i nolle. Nada de priritegloa, qua alo odiotoa- 
Um doa fran>eun(«i. i 

—Diga o que ha acerca da reclamaçlo. 
—Que é a terdade mais terdidaiia « eiiitencia da 

laga bom em cima do passpio, nio ha dutídar; o qua 
occationa üiarlaminte lopada da ioda a caata, a algu- 
maa dn afociohar. 0< soldadoa da iieimananiei d que 
regalam-ie li do morro com gafga hidas quando lUrm 
um pubia pt>isnle embatucar diania da lag'. A' noite 
•mio nl" (allemns ; lem Sd aiiaohadu naqui'lle lugar 
multo laiii, e eifulado mu ta caneila. 

—Mas ua Qscsei uln t'Sm lua T 
—Ora os Ui-caps, Illm. senhor I T-imara elle« l»mp" 

para cuida'em oiaua >i<t« delfei. Eu tou acreditando 
que esies eiLpngad-t vio eiiilein pm S. Paulc, por 
que ia eiiiiliiam, a liii nasruai nio tomaria aa pro- 
poiçUet que eiti Inmando, a* leilajaa doa predlot aa- 
larlam tadaa ca^çadai, principalmente naa ruaa de 
grand" iransiio, cumo a du Imperador, do piincipa, e 
ouirat, oa cha(arii-a estariam aemp ■ dando agua ; as 
adiScaçües que se eiilo (aieuJo tftiam um il.oba 
mento cooienleale, a oulrai quejandas. 

— Delisse o ar. Th <mai detiaa ainislrai iddia acer- 
ca da nil eiislfocia desaea emprrgados da câmara 
Contla-me aid que esta anoo creou-tt maia um 3.* 
Oscal. 

—Tudo istoastlv d, illm. tanhor, maaa maioi prata 
de que oa IlíCiei eiiilem apfoat na lei do orçameoto 
muoiciiat. d que ae elles realmanla «liteasam em 
■mcictn ha muito que leriam tiilo ■ lage avbra o paa- 
aeíD da ladeira do Carmo,* teriam inllmadn aopinpna- 
larfo para que a liraiaa dahi, tiito ettortar o trantuo 
publ.ei ; ela abi- 

—Nada de daietp'ttr ar. Thomai. Veja ae é poiaiiel 
encontrar um delles, a aa  precito (Ar chinpa-lhe   na 
bochecha  um  da|uatl*s aeua d>aeuraat flamante* tolo 
cheio da iddat paiiioiicaf ; lalle-lbe aa  proiima  Inau- 
guraftn da Üchl  Iene* do uori*,   na abuodaicia de 
noap-dt    qua hatamot tv, • ^oe mt d*   muito min 
•ffaiio, T    pnr taniara algum detsas hospedas, poi easa'. 
<.ecatilo quebai o oarii ou at pernas no lai Iranbo- ■ 
lho   chamado —1*(*  d* lid    raitu lato «amoí ter >e 
eantsRiliBM qv* o   Itcal loliia'  aoproprieiarto parai 
nl« (4t a lua taaiada limpa • pura, como DeiH quer aa, 
•l*«i. 

-Vou Irtbslbar, illm. aaal|or, para rara* CoHaiga 
latar ao cab i ati« tarata, que baea Mtteaa awá,  - 

—f.' bom aipariaMolar. Coniiiaa M IsiUiia, 
-Abi Taa : 

• O» carroceiro?, cocheiro', moradorra o iranteuntaa 
da lua Piitmoia pedem ao muilo d'gno sr, Thomai doa 
tuiis, qu" pfça, In'isiB e ron^iiii da lllma câmara um 
innlio em o no'0 corrpgo, riathn, nu outro nam* que 

melhor tenha, eslabelecido uUimamcnln na rua dn 
Harln do Itapalinitiga, o que cúria a rua Eormoia, Im- 
pedindo a pafsageiu, dos que não iWcrem cernas com- 
pridas para pularem u rlacha am quetlio. Se o Doaso 
bom ar. Thomai conseguir esle benellclo multo graloi 
lha ílcarlo os abslio aasignados. ■ Segoem-se, Illm. 
aenhor, 3Í8 astignaturaa. 

—Tem o «r. TNomai, conhpclmenln do allegado T 
~Sn tenho t Ouiro dia me ti bambo para alratessar 

a rua Formosa. Ksiltn seguramente parado ali uma boa 
meia hora, a pensar tio modo de paanar da oulro lado 
pois a nlo ter acrobata como i'9 ar*. C^hallm e tJra- 
Rstii, riutido qup algum i<i^tra passe ali. E saiba t. a. 
r;ue lod.'S os dia^ dp^morana-sa mais o barrnnco, o o 
no pogrns'e msis Enlretanlo rumpra-me dliera ». a 
em h mpnagem a imparcialidade qua me dl-lingue. 
que, pessoa bem informada em negncioa municipaes, 
aiFegurnu-ma que a camnra Ji hatia oncarragada a» 
engenheiro laipecliiro para pratldenciar acbre o nrgn- 
to, herança daiiada pala cal-bre câmara passada, di- 
l,1orlosa memoria, seja dito dn pB9«aRem- 

— Basla sr. Thomai, nio fallpmoa em cases julga- 
dos, e que ji pertencem i historia ; coollnue coro o 
eipedientp. 

—E' f-rdade, illm- senhar, aguaa pastadas nio 
moom moinha ;.<iae-ae virendo. 

—Ahi tae maia uma Ttclamaçlo : 
■ Reclama-BB doa sra. da Pacotilha que luillem con- 

tra o abuso da oai noiiea de eap^ciaciiloa os corrus 
descerom a rua da S. Gonçal", quando sn acaba o «•• 
pcctsculo, em risco de pisar os ppbras i|ue andam a pé. 
porque 0*0 lem ca:ro e uam podem slugal-a<. Ainda 
oma n i<e dosias o prnprio sr dr. rhple da policia >a 
sendo pitado par um que pa<sau pelo melo do poio i 
Ijalope—í/m qat não qiitr str piíod-) • 

—Nio ha postura a respeito, sr. Thomai ? 
— Illm. aenhor, appear dn harer piiaiura para ludo, 

até para ganhar-se dinheiro, porque para laio basta 
qoe os ll'cae* agarrem nu código dat dtlat. e irlio mul- 
tando os tnlraclureii,que oxha lanios que ali oa próprios 
Teruadnres hnilim de cahir on laço ; e cre'a t. s. que 
aa porcenlagana bailam alcançar uma com oha callsda 
meooa mi. Mas, como ia dizendo, apnsar de ha>er paa- 
lura para tuda, cuido que para o tiajaclo doa carros 
nio eilale, entieltnlo lenho Idi^a de que ha regulamen- 
lo, ou oídem do chi'le dn policia, para nas naKei de 
oapoclaculn nlo dc'C'iram oi carros pela rua do Impe- 
rador, tulgo de S. Gonçalo, Agotao que é eiaclo e 
r. s. terá o primeiro A concir d que é d" uma grande 
inconoeDíencia o descerem oa carroa aqualla rua depois 
ie acabado o espaciacu 10 no iheatro de S.Joié. A rua 
fli;a liiieralmenie cheia de honiena, acnhoraa, telhai, 
maçaa e crianças, que nos dias da enchaoie tio aos 
«nconirieí : ora ponha t. a. por cima de ludo um ou 
dois carroa a galope, e depola me diga o resultado i 
nem precisa diier-me porque ailí claro que terlo gri- 
tos, lameniaçííps, d et com post ura a, empurrõat, corri- 
da), quedas, e conaeguíntemeni» uma perna ou cabeça 
quebrada ; nem mais, nam menoa- 

—Em lisla da lecirica detcrlpçlo que o ar. Thomai 
acsha Af fazer, ti hoje mesmo i casa do sr. dr. cheln 
de palieis, e narre pouco mus ou meooa o que acaba 
de eiplr, que, eílou certo, n tr, dr. Elias Chatea dari 
aa protldaoclaa oncaaiiriaa para que o poto nada aollra 
dos carroa em es oaites de eipeciaculo. Adiauie. 

—Acabou-ie o expediente. 
—Bem, enilo... 
— Eólio, illm, senhor, com perdto da palatra : peço 

a t. a. licença para pflr-me a pannoa, porque bojn se 
dia duas iiiauguraçãpa, a do primeiro OUCIHO colonial 
nai terraa de íianta Anna, e a da linha du* bonda do 
Ilrai, e v. a. bem sshe que eu ramo u piimairu Jieira- 
ía da capital e por iulerasae do nosio iribuoal, nio 
deto (aliar a esles grandes commcitimanioa du pro- 
gre'so da no^ss lerra, progresso uue hjde (.tier ae Síio 
Haulu uma cuuia tnl, qtia daqui hs pauct li'mpo, oa 
nataos carrai ç.<i hio de diier : ah, S. Paulo, quem Ie 
• iu, e quem Ie >fi I 

— bali bum ar, thomar. vt com as almai , e nas 
aias deaie p'i greíio. 

— Aa urdani de v. a., ji eilou taaod'>. 

AnnuneioB e poblienvAea—Conforme Hie- 
ram ua nossos collegas da frwmcia d« S. fauío, 
adoptamos o mesmn ij'alema, de nlo darmos publici- 
dade a aoauncioae artigos, quer da capital, quer do in- 
terior, uma vei que nio tenham acompanhados daa 
respectivas importâncias, e iilo em tiela das dilOcuI- 
dadas que anconlramoa em pITectuat a cobran{a de 
quinliai muitas teiei insignillcantea. 

Aetaa da presidência — Em   21   do  cot- 
renie : 

Foi concedida a Uento J sé do Valle, damiisla do 
cargi da 1> suppieate do aubdulegado da capella da> 
fed as. 

FOI d.mitlido, a bam do aertiço publico, do Cargo 
de 2* sappleute do di)l>'gtda d^ Ca^aBranca, Aui>— 
liana Uidi'slu da I^iatro ; e do da aubdeiegadu da tre- 
guezla du Sjpé, Françiico (ionçaltea Birruiu. 

Foram oomeados : 
ii° auppteoia du delegado de Casa-Eiranca, Antonio 

Jiciiiihu iNug leira. 
Subdclegiido do Sapí, Frar.citeo Lescura Pranci. 
— Km '^I : 
Foi concedida ao cidadio Joio Biptiita Pacheco Jur- 

dio, viuoaiaElu do carga dtf leladit d> h.'spitil de li- 
laiuada cidadu da ltd. 

Campanbla CanlarelrM  m BUKOIOS — 
Aqui dauiot a coalinuB[i.i da ll>la da peiiuai que tem 
lomsdo acçSat da nota companbi). jdb« ji a 12t o 
Bumeiu dst Bcctooiilai.' e etii subjciipto o capital de 
1:!» 800S réu. 

Em Tiiia da tal ie%ulLido, é etidenta que a popu- 
laçio da S. Paulo cumprehendeu aeus mais ptlpilantes 
inteicísete junta eifoiços para a eoniecuçio daa graa- 
daa melgorameaioi que ■ realiia^âo das wb^ai lha tio 
t'aler. 

4| Aceionlalai cuja*  UOHH* ji   (oram  publl' 
eadcB    

42 ill* Maria   Lisboa  
43 Antotfio HatliDa de Ulitcira Mtcbid^.     .    . 
U U>a'l Ptadv da Aiambula  
45 Jiiad Joiauin Hameda Buano  
4S T<>Denta Ltcaa Queirds d* Atiumpçio. . 
41 C'mmeodsd It Haaoel Aotonio Bilcacourt. 
4M Anl niD losi Nutitiiro de Maodunçi.     .    . 
19 Lfopldo    Haedder  
õü C«'loi   IÍat«iBb>ig.     ,    ,  
&I  J ia  ioié     Hodrigae*  
aa rfaoeiBCo  Atttoai»  Bartt  
53 Capilto Joi4   da  Silra Prado.    .    .    . 
S Ibiori iMl  p Silrs Halto.    .   .    ,   . 

ACçAES 
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GI) loio Fn'reir» Brcgs  W , 
56 Jargn    Sa^H r  » 
■^7 Mariano    A t. ri'»   Vieira.    .          ... S 
58 Barnardinn Ja-á Uias Tonas de Olltfllra.    . 30 
59 Jnaqiiim Jiird d-Souia llaslus  5 
00 I.  H.   de  Oli<"iira  S-'M  10 
Ül O mmendad r Benta J.aé Alves Pereira,     . 30 
B2 Cat'iii'1 F<enci CO da   l>sula  Sanla Barbiia. 5 
63 Luii II   J.   fiiieu'y  15 
01 FrancifCoGui t^re da Cotir  6 
65 Antonio   dn-   Sso'os   Seabra.    .    •     .    , 5 
US It'OtaCapiiin ri»  Sil'a.    ..'...• 3 
SI negtnatdo   \V.h>ig.     ,  6 
S3 Lull Cnrdvia.           .     .             S 
SB Eh'uleii.'da   S Ka   Prado  SO 
70Joa<iiiini    Jo'e    Unmet  '20 
71 D. He"n Nuncia liomot Marque  6 
li Dr. A'ltonio Mnnoel deCampos Hellu Filho. 10 
73 HanriqoeJ. Michel  20 
74 Guilherme Forks  5 
75 Adolph.   Nagel. '      5 
7C Lull   Bamberg     . 10 
77 Dr. Join Jacintho Goocal'ts de Aodrads.     . 20 
78 Francisco   de   Sampaio  Moreira.    ... lo 
7U Adão Ja<ideSouu  lo 
tio (iiulio tiuiil  ?fi 
S\ Josí Albano  da   Coata  5 
82 Hatheos    de    Oliteira  10 
S:í Joioda Cnsla  Ferreira   Mondego.     .     -    - % 
84 Anionio Peraira dn  Hall»  10 
85 George   H.irvrpy   &  Silta  S 
BO José Diai da Oui Junior  GO 
67 Monsenhor Joaquim   Manoel   Gonçalies de 

Andrade  100 
88 Joaquim Augusto   Vieira  de Arauiu.     ■    ■ lo 
89 Cooego Carl'1 AugustoGonçalvet Benjamim. G 
ÜO H-nriqua    Fui  10 
Ül Lourenço Gneco  b 
B;i llr. Ignacio B'trddi  10 
iVi Juílo Nogueira de Azambuja  lO 
91 J. Tallon &   C* ; ]g 
U5 Capiiâo J squim  Ahes  da 5ilta Lopes,    . Ío 
96 U.    Kila    Baurroul  10 
97 Joaquim Jasé Taiiclra Sandim  10 
98 J.'ii Alvesda Silia   Porlo  in 
99 Pontea, Aragâi) ít   C*  10 
lUO Dr. Francisco  Hjauraio  de Haura.    .    . 10 
ini Juté Pinta  Nunes.    ..*..., iíõ 
102 I^uslodii  da  Cotia  Matcimenlo.    ... 5 
1U3 Upnio Joaquim MoDleiro  2ü 
101 Uelphim 1'ereira   de   Abreu.     ,    •     .    . lo 
\Ori Ur. Horácio Tover Fngg  10 
1i'6 Ricardo   Mallhea  & 
107 Kento daSltelra   Pranco  lOO 
108 Mamei I'eiiato Pinto  20 
109 Prliaiuiiio    Viena   Cordeiro  10 
lio Teneote-coronelSebaatito  Juad Rodtlguea 

da   Aieteda  30 
III F.  E. Vaulier  SO 
Ilürainillo   Baurroul  5 
113 Dr. Joio Pinlo Gonçaltti  3o 
114 Joio dos Saoloa  da   Silta   Siltado-     .    , 10 
115 Benjamim    Constant ....... 10 
UB Carlos Heii  5 
117 Luit Hannel dl   Silta  5 
118 Joaquim  Antonio     Leal  5 
119 Antonio Luii da Cunha  Peiínlo.    ,     ,     . 10 
I2ü Mariano Joid  de   Medelios  ]o 
12! Baiooeaa da   Sllta Gameiro  &0 
l'i2 Lull  Gama.    .    .    ■  5 
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Tbeatrs S. Juse—No dimlngo ultimo reali- 
sau-9B a ediéi dus famosos uccarinlslas. 

Apdj o 1.' « 2.' selo» da la.iual -> Marina-repre- 
sentada cam agrado geral pela companhia haipanhola, 
aquallat dibliiictot artislfia puiluguPies Mirram ouvir 

< a aeus IJíCOS potdm matiasu; loiíruioenio.' de bairi', 
locand'i quatro peçaa mus caca de grande effeilo. 

A sympalhica pratença doa 7 ptulastores cim o «eu 
<>'igual e piiloruECii vertuario,o b'llu iam das ocirariíiai 
CUJO coiijunclo ^iioaiba a harmonia suave da uru orgam, 
a peit'ita exi'cucou dos trechos mutic^es demuii>lra- 
tira da perícia d<is iníliumenliaiaa, ludo en Hm 
produiiu uma agrad: bilii'iima imp na riu nu uumcroia 
auditatio quseocbia n theatto,'naoitoítada nua gerae* 
applauaot que Ii>ram eleradoa c m teidadeito enlhu- 
■iasmo. 

Ao aerem chamados a icena ib-equiaraiu o publico 
locando além daa pe(aa annuociadaa depois da 1.* parla 
o hymno brasileira e depois da 3.* u hymnu poiluguet 
que luram racebidai cam signiBcaiitat muslrai daagra- 

E'inconiealaiel quetio elles nolabíhdadaa irliiticai 
econo laea raaiecem ser apreciados pelo Iblellisonla 
publico deala capital, 

Iloja Pihibii-se-hlo eitat pela 3.* tei e d de rrar qua 
aejsm como da 1.* outidoa pur um grande audiluriu. 

Bands para o Bras—Iloja reallaa-se a inau-~ 
guraçi I dp'ss linha da carris de (erro qua partindo dl 
p a;a do Mercado tni atd a evlaçlo do Norte. 

Segundo caoaia a reipectita companhia tae ealendar 
a linha para outraa ruas e arrabaidea da cidade. 

E'uiu melhoramento digoo de apr'cue qua mostra 
a boa (ontade de que esli animada a companhia em 
lacilliar ao publico o meio da trantporie commodo • 
biralo. 

Aiueleo de ioiHilBrantes-Huje Inaugura-■• 
o primEito Duciea de iriiiiiigranici noa lerrenos deta> 
luloi uliimamente damarcadot e diiididot DO alto da 
Siol'Aooa piulimo a etia capiltl. 

S. eia- o ar. dr. ptesidante da proiiocia asiialiri eai« 
acto. 

PlNDla  da eldade-O si.   Julio HaiKn saU 
coaoluiiido o mappa dusia capital com lodos oa edi» 
tlcioa públicos, huteia, llobaa Itireaa, igrejaa, psaaiot, 
etc. 

Pretende elle eipor i tendi tiM tiil'retaaDia traba- 
lho ooüm da trmana em que uniiamoi, bava&do Já 
fechado as letpKiitat asslgiialuraa. 

Coorerencltt repaMleana-Ueja ia S hm 
da lardn realiaa-st ov aiUo da propagadora da loatrne- 
çto a 3.' cuolerencia .do Clubo RepuDticaDO Ac*dMBico 
orando o académico do 5 • aooo ar- Laorindu PlUa 
4* Catlr» aobra a ihase—CDniidaraçftas aobn a cn». 
joraçta mlneirc. 

A «rs. Scrtan - Etta a*mpa|ifa aniau ana. par 
(aliecmaoio de spu ««posa Orou am alUuclo atada 
precária, aeha-ie n ata eaplul, irado tiodi ao qua 
out emit paia ftier parla •}« unia a'JDiMohia dia- 
iDBtiei qua t* esli organitaado 

Artiau Ijrriat 4* b»Uou MtreaiM«lo Ul alia a pri- 
maira Upla qiaa Kpittaaioa Mata cidadã aa eo»aàhic 
djaafwalaa, BerecMdo .a«pra Mdlaa mMuL «t 
afracararranate^aUiM. " 

- «i, •A 
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Bítaado hoja em tiUdo embiraçoio por Mis da 
rwurm marece ell. iod« M.djur.fao lamo maii 
qmndo lem • ,e» urgo   fllhoi ei mpoor idide. 

C™fJfr""""~^^""'■"'" •'o ■'"■"'''''- 
VIENNA, % de Junho. 
O piBrcilo tDDDlanpgrino rolÍM-ie ftn CMCgne. dsi- 

nndu «■ Tufcot inTtdlr o Uoolenegro, iem oppflr-lhej 
• menor reiitteDcii. " 

LUNDRES. S5 de lanho. 
2l Sl'o"'^""'"'"" M»i«lilQ teat eonbiie. 
rARla, 36 de Junho, 
Por decreto do pteiideale da Republica PraDC«ia. de 

hoBtflm, e eni jirlude de »utoriiaçio rolgda pelo leoi- 
ao, lot aiMol'idi a rapnara do> deputados 

LO^DRES. ao de Junho. 
S. M. • Haitih» da Inglalrrra rpcrhpii SS. UH. o 

Iniperiidor e a Impp'atni do Bniil em Wlnd«..r, onde 
me< ofTeiflceu um lumpluoso banquete; depoii do qual 
jeftuiM-íB grande Dumetn de apreieolardet doa mem- 
bro' da arltiociada instpia. 

VIENNA. 96 de Junho. 
O» RoKioi apoiaaram PP, aem reiiitcncia. da aidade 

de Siilüwa. praça f,.rte da Bulgaria. 
nuHA 27 de Junho. 
M.oienhor Antouio Maria OnSa de Si e Beneii- 

d»j, a rf-pnlado pMo Ro>«roo para a ««de de Mariana 
tKinan-tíeraeal, foi eleilo no cootlalodo que acaba de 
ter lugar. 

Policia urbaoa — Uia 37 : 
Eilaçáo da Coi\inliif<lo 

Foi poilo em liberdade, í ordem du dr. chefe de po- 
Lda, o pr*lo Vicenta, eicravo do dr. Joaquim AuBusIa 
de tímatgi', e n^colhidii ao itdipi deita eslicio, i or- 
di'in do rb pi'Cil"u tubdelegado, Cilaoiarte e BsoPdirti 
Daria de JeiuB,   por ébriaj,  e oi iUliamn Anionio Vi- 
uhaea e Fratic'acoCipptio, por lurbulenlui. 

Nai de inala e^tacíes uada occutreu 
Uia 28: 

Eilaçâo cmlral 
Por ordem   do dr, subdelegado do sul. foi removidu 

do ladrfi dpala eatiçao para a cadê».   PranclsDo  Goo- 
{ahea da Rocha, |ar quebra de termo de bom >l>er 

Furam recolhidos ao ladrei, i ordpm do dt chíle do 
talicia, BfOBdiclo, «craío da tima do dr. Pranclaco 

eandi o de Toli-do, por deauideio, e Jeronymo HíBOHI 
de üairuf, por auapeiio de ser eicraTo e andar fu- 
gido. 

Eitafâo   do Braz 
Por infracelo do artigo 53 g 1* do ci.digo de ppituraa 

niuolcipaea, fjrsm miiUadíii,  Mannel   Augusto de Oli- 
iriri e ADII DíO Uiianda da Sil'a Nem. 

Eilaçáa ia Coniolacào 
Por<Td"m '1-ríipíClWo íubdeteiiido,   foram postos 

em lib"rdaili\ i , iulisnoi Anluolo Viohaes e Franciieo 
Capeiro,  e lurum nroíhidas ao ladrn da meimg egla- 
(«0,  por se acharem em ajunlameulo ilMcilo no Arou- 
rh», os aeguiiit^B pieloB ;  Autoolo,   Elias, Francisco, e 
R-ymundo,  •<>ciafai de FrancUco Aoionlo dos S*nloa 
I.tnia, Alfaro de Sou» Rimos, eicra>a de Joté Henri- 
que de Sooia Ramai, Joiié,   eicravo da  Ferrai de Al- 
rnelda finhelfo, e Manoel Flniiodo de Je^us,  Julu Ui- 
tanda. Joté Cartoi, Anlnnlo Vai ■ J.igt Ferreira. 

Na eatsçlo de San la Iphlgenla nidi occorreu. 

Parle pollelal   Dia il: 
Par ordom   do dr.-chefe do   policia, f.i recolhido i 

cadéa, tiodú de Pirataununga,  o  réo Hanoel Caeiaoa 
de Souia. 

Uii 28; 
*■    N»d» occorreu. 

In«tllHlfl dnn racaorcs artinoeii- Com- 
muntcam-nos : 

■ \ fíititidada dt «nniíeriario da inslituiflo tíTi;!:- 
toou-sa a 38 do corrente, conalando de fogos,  danca^ 
d.MS. kU. o V     , 

Oi empregados du estabelecimento tomaram a si ei>a 
li'iiB e designaram ao profesnoraa Friminu Uureiia 
Lyrio. Jnié i^re-ceacio Baruet e ütjrinpio Calto para 
promurel-a no si-gninln snii». 

Foisro eiculhidüa taitelros do maíro os educandos 
Silrimo H. Ceiar. Belmiro da A. I>eieira e Guitaio 
A. P. de VaiconcalIuB ■ 

Allemanha, Austria. Ungrla. flslglef. Dratil, mn», 
marca, Eaj-pl", G-iados-Uuidos d* Amp rica do Norie- 
França. trí-Bretanha, Grécia, Lieapanh», Italia, Ja- 
Pio. Luíemburgo, Norucg*, Paijea-Baixos, Portugal, 
Romania, Itusara, Servia, Suécia, Sulaaa e Turquia" 

Afl laias de porte a que no Braill licaoi sujeíloi oa 
objectos dirigidos para u9 pajieg da ■ Unilo Geral doi 
Correios ;»hi, os seguintes até ao destino doi mfí- 
iBos iibjecloa : 

!.• Cartas ordindriaa. SeOréis.por 1& grau mas ou 
frarçío de 15 grammas. 
_ a.» papeis de negüclos. amostras de mareadorias, 
jornaes, livros, etc , 80 réis por 50 granimas ou frac- 
ção de 50 grammas. 

3 • Objectos rfgislraiios-premiu lixo 200 réii, além 
do pnite ; 6 se o remetlenle exigir aviso da entrrg* 
(recibo do deslinalsro), pagar* para este nm matt lOO 

ü prévio pogamentc du porta é sdmenie facullativo 
para as ortas ordinano; 

O peso rnaiimo dus ub,..clos « 250 gramma» pjra aa 
»mn» ras e d« 1,000 gmmmaa pnra todos os outros 
objrclus. 

iWi*„"r" ",'*!''"';?» o?» Ifanqucadaa nos paiies da 
*■ Geral dos Corniios .,   psgario no BraiU 880 

lílB por 15 grammas ou fracçío de 15 grammss 
Ascatlfls B mais objectos pa-a os palies que nlo 

perlencem « . UnHo. conliiuam sujoíio», pnr em 
quanto, is Uiaa de porte estabelGcidas pela respectiva 

O contador 
A, A. Pinto dt ifinionça.    3 3 

a!~!í!ÍBPP-^* 

lia Carris de Ferro de S. Panio 
ao re. JíHf»! fíwf^'""!'"?''" ""^ '?""■ » i''»''«''"5*<».'l», 'ínha do Braz boja 1 .• da Julho, ao mMo dia, previna 
do «?rc do i.'^fi J™V;„'-' "P"''-.'"'''^« ' h»:» 3a lirde em dlinlaeri aberto o trafego, havendo bonds na ponU 
ao Kercsao de5 em 5 minutosoude lOem 10, conformeaaffluencis da piisagelros 

car durinle a ^aíde    """* ^^ """'*^ *"" '""" ' *''***'' ''*' '^"'■**' ''"^ P"' *■(**'»' '•*""■ '* f"»** • "»■ 
S. Paulo l.'de Julho de 18T]. 

Kíriiitmo Ftmira dt Paxva 
■ ■          Gerente-  ^ 

OlHclna de Santo /lutonlo 
Grande carpintaria á vapor 

IVO BEXIG/i 
I proprietários desU imp..rtantlssima olSclna tem a honra de comrouoicar a iodos as seus amluos a fra- 
co feifa"* *"*■ *"P""^ '"' ® conatruclorea civis que se acha insuguradn a sua grande csrpinUrla a va- 

«I?^ ^l^^ A° '".'"• "■ ^'- Guilherme Ellis, commis- 
aario vaccinador fj;o publico, que pelo mesmo fui ul- 
timamente recebida lymj.ha vaccinica ; as pessoas que 
quiierem ler vjccioiuus devem coropar«pr üo insiituto 
vaccmico, que/uncciona todos os don.ingoi do meio dia 
a uma hora oa cara de sua residência a  rua Direita 

S. Paulo 27 de Junho de ISTJ, 
O secretario do Inítitulo 

Joiéliidro a. íftvn.    3-3 

ObltnBrla—Foram seputiados DO cemitério mu- 
nicipal osipguintns cadáveres; 

üla 26; 
Kluiirlo Dia* de Carvalho, 35 snnos, lolieiro, tal- 

Uetdo nu hospício de nlíenadoa. Hi-palite, 
Florinda,ingeouB. 20 dias. Olha de Anna Maria da 

CoDcelcáo, eicravi da Francisco Joiá de Freita*   Inie- 

Dii 39: 
Lanbarte Schmidt, 88 annna, caiado, natural da 

Prussia. Amolecimento cerebitl. 

EDITAES 
De ordem do illm. sr. inspector interino da thesou- 

raris da faisnda di-ata província se fsi publico, para co- 
nhecimeoio dos intaresaados, que precisa-se conliaclar 
alé o 'Ua 14 de Julho proximo luturo o tornecim' nlo 
dos uiedicsinentos necessanua i enfermaria militar dei- 
ta rapitfll no aeme'lro de Julho a Ueiembro deste an- 
uo, eiercicio de 16T7Í 1878. 

Os concurreotss dptarla apresantar «uai propo'tas 
de cunlo'midade cum o foimulario mandido eiecutsr 
pelo avito domlnislerio da guerra de 2 de Abril de 
ISttU. publicado na ordem du dia do quartel general 
B. tll& de 16 desse ame anno; fleando os meamos 
Ci'neurrcntei na intelligen'ia de que no contiactu que 
tdr celebrad') sari «xpressa a cl«'>sula de depender o 
masmo contracto de approvajlo do miniaierio respecti- 
vo, podendo o gofcrno rescindil-o quaodo lha con- 
vier, sem que ao eontractadnr Sque direito t reclama- 
1*0. 

Thesouraria da laienda de S. Paulo 28 da Junho da 
18TÍ. 

-.- ...   O enearreudo do eipedienlo 
M. Corria Duu. 8—3 

'■-.fc,   

. Jj.        — ■    Bsaa«)M 

De ordem do illm. ir, ad mio la trado r, pari cooha- 
cimcBto daa peuoas, a qu-m interessar, le I» publico 
que, d« 1 .• de Jaibo pAiiimo futuro em diante, patas 
a vigorar o tratado celebiado eu Urroii eatfs direraot 
laiias, a t d* Outubro d« 1ST4, e a qua o Braill ad- 
aino m n da Marga do correote aono ; r que, fm 
vlria4a daaaa listado, ia paim que o celebrarão, ou 
que ■ etie adberlram, formam sob a deoosiajão de 
• tlo'lo Geral doa Caneioa *, um i4 ternlorio para a 
p«rmBia(ào rociproca dst Mrraapoadaocisa ntn as 
Mnactivat aaUcM* paaiaw. 

FanaaMB i ■ Unüo Geral dM Corraidi > MíM!- 
pwota, •« t«|ii4«Ua polsM a aaaa dapanJa^Hit; 

Companhia Paulista 
DAS 

estradas de ferro^dc Oeste 
DB ordem da directoria faço publico que em cumprl- 

meiro do que fui delibivado na ssaemb éa aeial de ac- 
cioniBlasdo dia 15 d,'Abril proxira» passado vai eo- 
Irar em eiepujào a systeina de fuzto da iutarosses des- 
ile o dia 1 • de Julho proximo futuro 

Em consequência do dia 4 de Julho am diante dis- 
tribuir-sp-híf) neate escriptoro litulua provisórios de ac- 
çoís desta compauh'a para completar o agio da SOfiOOO 
que tem cada uma das d» eiirada de Jund ahy « Cam- 
uinas, cujo valor jualiíado tando sido de nwOOO, üca 
dette cnlão valon lo M0O|OUO. sendo o Picesso mt] 
pagn em acções represou la das por em quanto nos men- 
alonadosluulus. 

Convido aos srs. possuidores do acjoes da estradi 
de Jundiahy a fampioat a 'in™ reciber neste escriu- 
lorio 09 títulos a qne tiverem direiio cm todos os dias 
úteis du 11 hura$ da manha ás 2 da tarda a começar 
do rrfuiidd dia 4. 

Kscriploríu c-ntrti da C "iianhia Paulia'a em Sio 
Paulo 30 de Junho do ISI? 

F. il. de Almeida 
servindo di^ >ecieuria.      10—1 

Monumento  do Ypiranga 
Porpaite do sr dr. secretario da commissiu aviju 

aos eims, srs. membros da mesma que, no dia 1.* de 
Julho proiimo futuro, ao meio dia, na salto do thealro 
S. José, havtTJi reunào da commlísío para a nomea- 
çJo da novos membro . 

Outrosim stiio que, na conformidade do art. 5.>8 
5.* do regimento da commissáo ultiDiamenle approva 
do, deixam de ser considerados como fueodo psrt« 
da cumniisslo do monumento oa membros elTrClivos 
que d'lira em diante íaltareni ss reuniflei, sem cauu 
participada ou reronhecida, em 3 ses<ües conseculitas; 
sendo ni 4 • rcun lo di>pGns dos, por se entender que 
renunciaram o cargo. 

S   Paulo, 29 de Junho de I8T]. 
O eicripturario 

 Joáo Aurtlianodt Toltdo. 

léiitugiirâção da^síra- 
da do ferro do Norte 

As pessoas que  enrommendaram eamarolaa aaa ar- 
rhibincadas, para n dia da inaugura-lo, letio   a bon- 
dade de procurar os caiia-'S na ca«a do  sr. Hanoel de 
Paita e Oliveira, que se preila obiaquioumenle a eo- 
lr<>gal-08. 

Preço-iatoaO. 

Os| 
gueiea, e i , 
|jor alta no Dexigi, 

conn„nn.''3rI'?.lr'„ ■""■ ' '•'"'' °' ■""'PfPV''.»»/'''! naJa pouparam atlm <,UB ella fosse de todo ponto digna da 
fsí i,?.,í ™= ,'^"'"^''' IP"? '»"" ' P" '*' .V''^<l^o dos seua trabalho?, aprcsenlasie a modicidade Se preços ai ts 
lâo justsmeiite reclamada, é a mais completa e bem montada da prosintia, v'^\,<"'i*' 

Tem marh'nj! para os seguintes trabalhos: 

moldnrii'Str'i^i'.'l^f*,'*".'^""!''  ''I'P";«."'J de soalho» e forros  por lo J os  os system as conhecidos,  apparelho de 
í^vasaZ   sP^ftt „    í'" 'i.""" ■"'"^'""", f"fj""" « '"P'BT. tornead-s lisos, torcidos e ovaea  reíúrte» ílnos 
Li» Jí.'y'""'"' ■"* ";"*• '«""Bens «IB '"lha P»ra eocasque, ditas d» almofadas até 3 palmos dt largura iiro- priss para Os srs, marceneiros. ■      i  * 

Na mesma vende-se linda fulha da rali de óleo, do vinhiiico e de incarandí 
bocarrega-se de paquenos e grandes furnecimeutos tanto para a capital como para o interior        30—1 

IBICÜBA ~ 
Dlstrielo da Limeira 

O abaixo assignadoappella para todas as auloridsdea 
da província, togando ás mesinai lerem a bondade de 
procurar promover a capluca dos ties escravos abaixo 
notados, que fugiram desta faii-nda, desde o dia 30 de 
Maio, d'B om que ella foi invadida por 50 prscaa de li- 
nha, pommandiilas por Oous i.aidaes, du que o publico 
jí tem conhecimento, e ppde aos srs, rídictorea da 
Iodas Sa futhas da proviocia transcrovorcm eilo an- 
DUttcio. 

faz especial recommenilaçin quantnao preto Miiruel 
fai.'nd« Ibicaba, 22ile Junh» de IBTJ. 

Joié Vtrgutira, 

Nomes e Hl^naes dos escravas 

Mlgual, crioulo, bem pmto, estatura mais qua regu- 
lar, btm leilo de curpu, na^'i afilado, tigta pequena 
sndm uBHembaraçado. Iig iro, conservando o corpo di- 
reito, bem baibado, bigode comprido e a baib.i feita 
quiSt á ingleia, cabello sempre bem penteado para ei- 
roa, falia bem, li e Oícreve, toca viota e canta modi- 
nhas ; irtirJe de 3Í) a « annos. E" bom serrador e da- 
sembaracsdo pars qualquer serviuo. Cotlumli andar 
vestido de japona de ba ell o azul escuvo, com gota a 
punhi.) vermelhos, A rouja ordinária (ao s IPVOUJ S 
de panno de algodão de fabrica, com o csrirobj—Ibi- 
caba. 

José Antonio, estalara alta, magro, pouca baita, na- 
tural de Unas, cOr preta, olhos pequenos, baixa o 
olhlr quando falia C"m a'guem,<dade P5 annos mais ou 
menus, trabalhador de ruça e lavrador de miideira ; 
estava teslido do roupa da a godào de fabrica com o 
canmbn • Ibicuba ■ e camisola de baeta vermelha. 

Jeauino. odr prKta, eslalura baixa, corp-lento, peito 
larg'), ora ndood», boa dentadura, sem barbs, olhos 
vivos, as pirnaa um pouco arcadas |jaiB fora, pucha nu 
andai a perna esquerda, lem cravos de bi^ba nai mios, 
bem fdlliinle, idade 37 annui mais ou menos; estava 
vestido dit paiino de algodão da fabrica, com o caiim- 
bo dl ■ Ibicaba », csMisula de baela íermelha, chapío 
de p:inno. 

dmiitlco com 200SO0O a captura do cads um desgea 
escievoa, além das desiieian que forem feitas. 

Faiends Ibicaba, 22 de Junho de 18T1. 
Joi^ Kirputiio.     10—2 

Para (jampinas 
Precisa-se do um bom tíllcíal de baiheiro, que poia 

tomar conta de umaicasa em Campinas. Para tratar na 
quella   cidade,! rua Direita n. 66. 8-1    ■ 

ATTEMÇÃO 
Em principio da preíonle mpz, entre mais bagagem 

do abaixo assignado, que seguiu da estação da Lui para 
a da Cachoeira, eslravirMi-ta uma canastra pretn, no- 
va, com rasgo atrai im u-iuro pregado 1 taxas, tom no 
lugir do costumo o dislico-Estrada de Kerro de S 
Paulo, bagagem n, 86 de Ssntoi a S. Paulo; i de 
crer que por engano fossoíreunida i bagagem de outra 
pessoa. 

Rogo I quem tiver em aeu podsr a raferida canastra, 
o especial obiequio da remelter ou dar noticia certa ao 
rhefe da ettaçio da Luz, que se acha aulorisado i pagar 
Ioda a despíxa a gratiQcacAose esta fdr exisida. 

S. Paulo 39 de Junho Ú-) mi 
Anianio Joaquim do Pinho.     2—1 

VAPOR 
Vende-se uma linda locomotiva da lorça da seis cs- 

valloí, em perfeito estado de consr-rvaçSií. 
Para vire tratar* rua do 3, Bento n. fiõeSl. 
Na masma vande-se uma michina para aplainar be- 

lei.tes, e systems ainda nlo conhecido. 
Pd'lo aplainar 40 eeulimelros de largura sobre 85 de 

allurs. 10   1 

TilIMH 
• aoSO'iO D cento, no largo da Palácio n. 8.       4—1 

Lampeões a piorno 
Vende-ie por maladi! do custo na rua  da 5. Rentu 

1   85  lO-l 

Os Baratciros sem 
competidor 

Grande tiovidad« para todos 
Chama moa a attenção do reapeiUvel publico, das 

exnaa, famílias e dos no^fos amigos e (rvguezea para 
virem visitar est^ estabelecimento, que so acha monta- 
do de novo ctim tindoi chapéo* de iodas as qualida 
d'S, para homens, scnh'ras e crianças, tudo chagado 
ultimamente da E'lrepa ; li'mns o mais variado aurti- 
menlo que ha a detejar, tanto em Idrmaa como em 
qualidadus a preços, e que podemos vantajosamente 
bem servir as pessoal que nos honrarem, procurando o 
aoiso eslabi'leeimpQio à rm de Ü. Bento n. 66 A, 

Eita ca>a é llllal da grande chapelaria do Kio, que 
importa tudo direclamenta das melhores hbrícaj da 
Europa. 

Rua doa Ourives n. 119 
Rin IIK JANEIRO 

Hanoel II. da Silva Ntito & C."     90—30 

ATI^O 

i 

/Itlençfto 
Abrir-sa-ha amanhl 3 de Julho, um noto eitabalfr- 

clmenlo de rhapío- de luxo, para aeohorat, na rua da 
laaprratrii a. ^, eude !a encontrar! aempra nm boni- 
to e variado sortimento para Iodos os goatoi e de lodo* 
o* generof, cumo ; toucadinhos, chapj«B de velludo, 
de tuquim e também tbaptoa de palha pan senhofaa e 
meniait. 
__ 83-BUA D< IIIPEHATIH2-33 

Alugadas 
A' ma do Brat n. S dl-se de alogoel nira rapariga 

qo« rogomma e eoae b*m em machina e de loJo o »r- 
vipi iniarao. duas aardinhaa para mneamas.       3—t 

Hotel do Globo 
Tende-se muito es oala eete asIsbelaeiMSto, to4o 

plBiado o prepando da sovo, per aaa 4QM ter da rati- 
rar-M ftn » cMi. s-i 

Arrenda-se ou aluga-se 
no campo da Luz a cháca- 
ra e casan. 53. Para tratar 
rua do Quartel n. 18. 30-13 

Fogdes econoinifos 
ftecabeOioa um grande e variado lorllmeoto da fo- 

CAcB, pari CDimbs, lala, eacriptorio a oficinas, 
vende-se am nasa da 

S. Reaven e Comp. 
U-BUA DE S BEKTtf-lft 

Livraria A. l,. Garranx & Comp. acaba 
de publicar o com.^iemenlo do seus caUloui» de li- 
vros em línguas poriugueia, tranceia e uutraa estraa. 
geirss. 

Este complemento abrange tudo o que foi publicado 
a é de nolurio interesse para o Brasil, desde 1874 atd 
igora. 

1.' Compleineoto do cataloga em lingua portugoera. 
2 • l^omplemonlo do caUlogu em hngua Itancaza. 

Italiana, heipiohola, etc , elo., etc. 
a • Complemento daa obras de direito, juriapruden- 

'it. etc., em linguas portuxueza e estrangeiras. Sari 
remetlido gratuitamente, sob pedidj, a qualquer puoto 
da província. 

Para maior facilidade a dita casa dopositou certo nu- 
mero destes aupplementos.usim CJmo alguns catálo- 
gos completo*. 

CAMPINAS : em caaa do ir, A. Perret, rua Direita, 
■TU : em caaa do ar. Francisco Ceiestiae Miranda 

Buaso. 
SOBüCABA : en cata doar. Manoel Jotl da Pan< 

saca. 
RIO-CLARO ; em casa dos ara. Cândido Valia & Ir- 

mio. 
Tendo relajOea directaa com todos os mlítorea quer 

do Império, quer da Europa, a livraria A, L. GarrauK 
& Comp   esta habilitada a vender oi >eu' livms 

Todos nuvns e da ■Ilima edfvÁo 
por preto* inlenore» ao. de qaalqair cata qat não n 
orhar tm igaaet ccnifiçêri. 

Aceita encommendas de livros estranireiroa. median- 
te uma cjoimisslu diiiouta, quando ftjc laportinte o 
pedido. 

Dirijsm'Se i rua da Impaiairii 

IVs. 36-38 
S. FAIILO. 3-i 

ATTK]VÇAO 
Veode-H o ^olil do Braiit, süuada no melhor lu- 

Sr desta capital, contendo 3 maga fl^os bilharev, que 
occloniiD 00 grande sallo da liaula: a motiiu da 

venda é o seu prophaiatio ler de retirar-se, por moti- 
vos de ■womaiodaa. 

Manotí Joajuim Ptnir* BüfO.   5- • 

- -*«í.i. -i"^^^   ** 



tOllRElO PAtJUSTAffO 

•fÇ^^f'' 
í:> 

Companhia I Paulo 
RIO DE JANEIRO 

Em coQifquoDsi* dl rr« ceia ill ■(]« de (Brio (reni de 
lB*ugHti;i'.' por Dousiín de 9> ihrir o Infrgn Re»l di 
•trada^d* t^tro di — Companhia S. Panio « 
Bto de Jansiro — «n todii u apu pnrcuiao. dti 
S. Pluln i Cichoeirii, licirí >u»|ient<i o imfi'gi pioTi- 
■orlo dl meiim eairads durame oi.diM.Õ. ^, 8« S.dg 
proximo luluiu mei de Jutho. e cesigrt a reei'pcio de 
meicadorlas Dta Biliçèea deida o dta 4 ao rneio-dla, o 
quettCM publico pata conheci men tu doa inliireaMdoa. 

Hacrlplurio da aupetíQleodencia em S. Paulo, 20 de 
Jgnho de Itm. 

Dr. Falcão Filha, 
&—A Supertotendenle. 

Companhia 
S. Paulo e Rio de Janeiro 

KalaDde deaignadoa DI dias 1 e 8 do proiimo IUFI de 
Julho pt't I inauRutaçíii da pairada da fniro da Com- 
panhia S. Paulo a Rio de Janeiro nm Ind» o siiu pHr- 
eurao da S. Paulo A Carhiiaira. abaixo publica o hue*' 
rio doa Iteaa que aaaiai diaa Ifern de coiier. 

* 
N<i dli 1 do lelerido mn ptrllii ia S hurai da ma- 

Dhl de Loreiia ptra S. Paulo um Irem, que condutirt 
unlcamenieacdotilalBa da compaobia, qun, por >eiem 
reaidentea aai cidadei do norte, preclaam dniie meio 
de Iranaporte para a capiitl. 

E«fB Iram tocari-em Iodas aa nita^itea da linha e 
cbega'i a S. Paulo la 3—10 horaa da tarde, coiitorme 
o horário tbalio publicidi' em n. 1. 

OI acelonlatai que qulieiem le aliliair deite Irem 
poderk". dead» jl.aié o diao dotutuio mei dii Julho, 
miiidar bujcar eariDea de paaie DO eaci ipturio da aupH- 
Tioteodencia em S. Pi^lo. 

N<i meamo dia parllii Ja OachoFlra pa'a PindamO' 
ohanRBba.mela hora depoia d'aíi chegar o trem de con- 
fldadoa da aattada de (erro de D. Pedro II um 1.* 
trem Inaugural. * 

Qulaie mlDutaa depDli parliri um 3.* Irem loauguial 
da Cachoeira para Piodamoiihingaba. 

Ueii hnra drpoia partirá da Cachoeira pêra S. Pauto 
um Iram i|ue a-iBduiiii a bagagam doa paaaagelroa doi 
tiea* tDiuguraea a lual alo é admltiida naatei. 

* -""■■"íl' 
Na dia 8 de Julho patllti de PlndamanhaDgaíia para 

S. Pauto o 1.* Iram Inaugutaila Bhoraa da maahl, e 
oa.*iillhariae ISpilnutoa chegaodojuiitoa 1 eila- 
Çto do Dorla ; ia 3 horaa da tarde, coatuime o horário 
■baiio publicada em. D. 3: 

a 
OI bllhetea de paaie caalaa doii Ireo* loeuguiaea alo 

aipediaoa pala directoria aa cSrla. 
. Eactiplorio da luperlaieadfocia em S. Paulo, aoa 26 

diaa do mei da Juoho de l?n. 

Dr. Pahãa Filho. 
SupeiiDteridoiila 

HORÁRIO N. 1 
Dii   7   Dl JULHO 

rrint d* ateionUtaê eon tcogoni preporodat 
Pa ri ida Chagada 

•■                     ■■ M. 

tiuarailDgnaii .   .    .     6—31 6-37 
Appareclda.    .    .    .      S—i8 0-44 

7-13 
PIodamcDbaugaba.    .      B— !> 7-64 

fl-43 
Ca«apa> 9-4» 9-30 

10-34 
Jacarehr    ....    11-U& 11-16 
Caararama....   13—22 12—10 
Hogj dai CruiM .    .      1—80 1-22 

3-30 
  

HüRARIO N. 3 
U ta 8 DB JDLBO 

TVMI tnoufníraai 
í.* Trem 2.* Trem 

M. M. 
nadanoDbaogabi.    .     0—0 
Caeapara   ....   10-0 

0-15 
10—24 

10—lí 10-30 
11-3B 10-44 

Jacarebj   ....   U-40 U-fi5 

Mogy da* Cruua .    .     1-0 1-16 
I—10 1-3S 

3-0 

■w 

8-Rua da linperatriK-8 
Casa de jóias da 

Acaba do receber petos uliimas Tapores um doi m.iioroj aorlinienloa de jolaa que lem líndo a eala capi- 
tal, oio sú (10 goiln, variedade, como nos preço» comniijdoa, dualacando so dcnlra o misroo suttimeoto a'iuna 
doi artigos abaiio meaciopados : 

Ualoa adereços de ouro era veja ri os com brilhantes. 
Meios adp^>ço^ de Rosalia crati-jadoi I'Uin brilhaale, 
Meiot adereças de onix, ctavejadoe com  peiolai e bri' 

Ibanta. 
Meios adereços de coral. 
Meios adereços de ''araaphea. 
Aanels com brilhanlxs. 
Aoneis com rabina cravejados com brilhante'. 
Anneia com esuteralda crarijadas com bnlhautea, 
ltriiir.09 com brilhaotus. 
Medalhai do onix c m brilhantes. 
Medalhas de uurn com brilhantes. 
Kitrellas cravejadas cum brilhantes, para cabelt 
Pulseiras de uurn craii'jadaa nuiu btiibanlea. 
■'uleeirai de cirtii, cravejadas com brilhantes. 
Hri'ina cravados com biilhaolea^. 
Brineui do phnniaíia. 
Medalhas dn phanlaaia. 
Aaoeis du phs'rlasia. 
Anneiidn phantasia para criança. 
Pulseiras de phanlisia 
Collarea áe ouro de IB kitales, para crianta. 
Collaresda coral e de iruro. 
Corrente* de phautasia, de ouro de IB bílales. 

Li'onl'na para icn'iora?, ouro de 18 fcilal^s. 
Canetas de oura 
Lapiaeirns dx ouro. 
Trancclim para pince-nnz. 
Uuaniiçiies completas de ouro e de cora), 

Ol^ectos de pratia 
Cslix de nii?3-, faqueiros, salvas, jnrros pura btpli' 

lados, (erpentijaa cum cisticiei", ci>pn« para 'ia(jtm, 
roqueiros para criança, tinteiros, paliteiros, copies de 
todos 09 r>imatos, arg<i|iiB pari guardanapos, palma 
tories de lodos os lamanhiis, cigarreirss de prata dou- 
rada, putla-tii)|it, serviçii para almoço, de prata d ora- 
da, cetta para bullps, correntes di prata, piucs-nei de 
prata dourada. 

Sertdo eale Mlabelecimento ne>le gênero um doa 
mnis antigos deita cidade, espera continuar a merecer 
a conllança do publico, e de seus (riguezcs, pelo que 
se erforçari por servi-los tempre o melhor possível 
como alé aqui. 

Na meatiiBcssH cnmpra-se preta, our» abrilhantes, 
e encarrega-ae de Tazer qualquer obra sobre encommea- 
das, asiim.romo qualquer cuaccrlo. ã—2 

LAVOURA 
VÍ9(o o dosanimo geral com que lucla a industria fubril em lodos os 

mercados do mundo, causando assiui grande diminuição nos valores dos 
melaes e outros materUes e reducçfio correspoudeote DOB salaries e Trelos, 
o Lidgerwood ManuTacturing Comp. Limited 

A.oliani-se Iiabllltaclos a ofTer-eoei* a» 

AFAMADAS UAGillNAS 
LIDGERWOOD 

De beneficia/ café 
Pelos seguintes preços,  postas em  Santos 

por hora  

pollegada* de dlaoiatro por 10 pé* 

ROCH 
€»belleireíro 

Rua da Imperatriz N. 32 
Tam a honra de preveoir ao R><ipeila>e1 Publico des- 

ta capital, a da provinda, qrm para a omasiioda graO' 
da feata da inauguração acaba de n>crber um (raada 
Bortimeiito de cabritos, lar* como Magdalenas, cb>g- 
ODOB. anslalias, creafw e tudo quanto eonceraa aoa 
paDlA4oa ,dta  Senhora*; prrfua  ÍDodtcado*,  como 

EMO«l«IUa4» 90-18 
Penteados de Senhoras. 

n« 4ia ^ da l>A* proiima InUtro aada imprelarl- 
vtteMflU ■ roda, da S ■ Meaia, nu enmiftorio da rgrrja 
«t ■lankoNk.A* • blSM da naobi. O taito de bilha- 
IM Mha'*a i *anit IA aacrálMla. 

8. rari« » daJMho *i isn, 
OtfccMweln 

.-,,:    .• - -      fml9/Mi ál*m ftnin. 

eooinoo 
ebOíooo 

IfMjOOO 
240fDOO 

3701000 
lOOlOOO 

MaohlüR B. ■ O, ducasra aiè IO «rroba« por taora, l«m o deisatcidor a veniillador coUocado tia 
m ama atmtgio     .    .    . — — 

D««OH««ador n. 1, daicaica até 4 Oarrubas 
VenlIlatdoF dabradtt  
FerrkseoH d« leparadop da 30 

de comprido  
Cb«p*s de «obre para e me*mo  
Jo«o de tr«iiHnil«aAu,   lendo 3 aiios, 4 maneies, 2 areola». Õ polia* 

de ferro e 1 centro du ferra     . 
JoKO<de eorrelwi (comprimento dstarmirtajo.. 
O *nCMIoa«K>*>reUt«n. «T com vanlllador *lni{elo.   '.    . 
APf^^""» 5»"Pl«t* ■• JMI EOIiiiilindo nas  meimas pe»* que o 7. 

.pna*.a maloíca, prmra alé SO ikrfobaa por bnra, cuil* completo 
Ealelr** •« «po avulsa* para us cylindro* doa descia ca d ores. cada uma . 
PenelpMI tfi «raMe para ventilador Ada um*. 
€■!»»■■'•>?<* par* ducaacar. 

1 OOOIOOO 

Apparel ha 

K. 1 
Completo,   com 
veatil.* dobrado* 

3:400|000 

2:300|000 

Sociedadi^ l^orluguoza 
do BoDer^'i'ticia 

Os tbaiio aesignados membfs da direcloria du So- 
ciedade 1'urtuguPza de Uí^neDceocia desla cidcde, ten- 
ti" fsolvidi] sudrflgar a meinoria d» íBU nunca asii* 
rnnrado e jernprn lembrído «odo benemérito exm. 
üarío da Silva Gameiro, mandam celibrar uma missa 
poríuaalira torça.[eira 3 de Julho, 1 • annirersario 
de seu pastametiio. és 8 horai da maiilã. ui eapella 
du hospital de íi Jiaquim. o, para esse solrmne acto 
convidam cs sncias e os a miei a do IDuslte Unado 

S. Paulo, S7 de Junho dn 1677, 
Jaaquim L'jptt Lrbre,  pre^Menle, 
('antíllD Jiité de Sampaio, vice.presldaato. 
J. li. de Olii>eirn Serpa, l.* fecrelatto. 
Jonquil» liibnro da  C-'tla,  2* dito. 
Jlfiinotl Anliinio de CorpoWio, Ihas^ ureiro. 
Jofé Juor/uim da Silvn Neiva,  procurador. 
A. de 1'odiia Corvção de Jrins, benallcenle, 

tÜ. Jianna Carolina de Preilas Tourinho. seus 
nihii», e 1). Clemoniin» Lopea do Frrilai, agrade- 
cem do lundu a'alma a ludas as pessoas qii<^ acom- 
psnharani os redos morlai s de seu fnlleeiito espo- 

"0, pace cunhado, o capilào Ant'nio Biínlu Monteiro 
Tourinho, e us convidnm para assistirem i misM da 7.* 
dia, que uianJam celtbrar segunda-feira 2 de Julho, ia 
8 horas da manhi n» Sé i;sthedral ; « pur cuia acto 
de leligio se coifeasam disde Ji agtadrcidoa,      3   3 

Grande armazém 
DE 

Fazendas e modas 
9V-RUU de S. Benlo-Vir 

B'te etta baleei nico to acaba de reccbur da Europa 
um bello e variado sortin'oolo de artigos para o trio, 
como sejam : casimira*, pannoa, cachemi'aa, f)a letlas, 
chalés, sabidas de opera, melaa de li. luvas de caei' 
mira, camisas de meia de li, ditas d<' llanella e cnnf.^c- 
çôea para senhoras e para menino» ; bem como grande 
sortimealode gorgotOet, ncibrezas. linhos efdaa. ca- 
misas para humens e nienlnn.a, ciillariuhna de linho 
para aenhoraa e homeos, calças enfeitada* e corpi- 
nhos (sobre collete) para aenhoras j e-perialidade em 
meias, llii rfe eacoaaia, o que h* de mau rico; etpe- 
cialidade em edites de caalmlra |iera o iaverno ; alt& 
novidade em cintos biirdadus e pricúes para as senhort? 
suapfinderpm os vestido*, c outro» muitos objectos qua 
seria tastidiOao ennutoerar. 

Luvas de pellica 
No mesmo ealabelecimeiilo ricebeuae as supiriutaa 

luvas de rntlica deJouvio. 
VI—Rpa do 8. Benio-Tf    b   3 

JLTIIíO 

duila. 

8:0001003 
61000 
4Í50) 
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Agentes geraes para a proviuoia de S. Paulo' 
Oulllierme x>. Xlalstou & Oomp. 

 Campinas. 

Grande lípjdacâo 
Gustave Bernaird, tendo de se retirar para a Euro- 

pa no fim do mez de Agosto, liquida o seu sortimento 
de fazendas, armarinho e modas, por preços muito di- 
minutos, e convida, portanto, aos srs, negociantes 
desta praça como do interior a virem visitar o seu 
estabelecimenio, certo que cncontrar&o artigos por 
preços muito mais baratos que em qualquer casa de 
importação. 

o deposito das nnvas pllialnH  niill-«B*)ia> 
lhlea« du dr. Sllvi*. mud m-.-e da rua de S. Jusé 
n    Id, para a rua de S  llBotii  n  37, caia liit ST. Julia 
Hartin, onde  estario   eiposlaa i  vi'nda da   pieseota 
data em diinte. 

S. Paulo, 3ã de Junho do I8~. 3—3 

-ííí ■r^. 

■4    - 

--r-í 

„ &v«aaa&» 
o abano *s> goado pala ptMMta dmlara, que am 

data do 1.* do corrente vende» ao ar. Baithulomaa t 
Gandolfuo eMabelecnento denomlando-Calé Euro- 
peu—neata rdado i roa da iBixratdt ^;'&4. 

Dadéí* mab o maava abaiia aarnada, «oa tem 
de ntirar-sa teaporaríanenta para a Euruu ■ que 
nada d«*e a pMaoa alfvaa; talntanlo m alfiwB ia 
julpraM erador queira apiaaanur aua conta dcalra de 
praso da 8 dias. 

8. PMIO r da Jttako 4i isn. 
.t;ii-i;   ■ V    -   rmsMairaAri. 
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Escravo  fugido 
Hl viola dUa maia on maiioa ^o desta capiUI o 

«seravo Luli, oaliita! da Babla, com o* * guiota* sig- 
Dira : pnto, aliara TP|alar, a)a{(ro, pouca barba ca- 
bina g'aodea ; Uca ana dcatrii am am bombro. 
Quem o prandar ■ entregar Mata capital na padaria 
Franun, laifodaCadta B. 11, aari ban (ratifleado. 

8. Paria, as da into «èian. »_] 

Theatro 8. M 
Companhia Hespanhola de 

Zarzuellas 
Brllbaote espeetaealo para 

HOJE 
DOMINGO l.< DE JULHO L)£ 1671 

Terceiro e ultimo especlacutn cm que tomam parla 
o* celebres occarioltlas pnrlugueioa, 

PniHEiaA PARTE 
1 • Subiri i aceaa o primeiro acto da engraçada rar- 

auela, que tantos applauao* tem merecida dcale illtu- 
Irada publico 

POSTILLON DE LA RIOJA 
2.» Reverie pata violino por Colippo Uuarto do 8i> 

com acompanha men 13 do* occarínittas. 
3 • Variafdea >ab raollvoi da opera Etnaai. para **• 

aophone, riecuUdo par G. Bo*a, con ac^paoba- 
meato do* occarinltbs. -«™I™M 

SEGÜSDA PAUTE '  v  • 
). e 3.* acto da lanuela 

Postilion de la 
Oeeariaiataa 

2.» La contrabandista, cançioandalun. 
3.' Pot-pourri da opera cnmica, U QUe da Ume. An- 

4> LaMa dolinata. 
«r .     u     "    . A** 8 lioraa em ponto. 
Hola-Na protim* terla-l^, .ubitl i .«na a aBo*. 

iatoaaanu.1. em 4 .ctus. com «.lu.,^" sciSÍto 
todo novo para qual preclM-so 80 bomem      ^^™ 

05 MADGYARES 

tn». do Comw emSSSmi ^ 
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